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Navegação para Africa | 

pole com as colonias, a navegação para éllas 
devidamente subsidiada é uma consequencia 
fagil de comprehender é impossivel “de impu- 
guar; mas quando reconhecemos este facto, de 
nenhuma fórma admittimos que o governose 
“faça emprezario da navegação a queios refe- 
rimos. Não é essa a missão do governo,e “por 
tal motivo temos consfantemente combatido a. 
sua ingeroncia no quo por direito perténeo á 
iniciativa e ao Lp esa Quando o 
governo apparece substituindo-se “aos indi. 
viduos,acaba com a liberdade da industria e 
do commercio. Pis-aqui a razão porque, em. 
vez do o chaiharmos para um caminho “errado 


BRAZIL -—semestro 


Escareronro, Ferraris de Baixo n.º 


PREÇO DA ASSIGNATURA 


. vem ra oa ra DES vou ra 14500 
(franco) — trimestre ea nec nos soa ava o 
"Numero avulso 40 rãs O 

108 E 


j 1 ; : 21 Fator Sah» 
| Dão costumava chamar os homens &o seu ser- 


onde não o desejamos 'vér, preferimos aferir 


os actos do govordo pelos verdadeiros princi- 
pios que toem dirigido a tiavegação transatlan- 
ticamas grandes nações, taes” como à Ingla- 
terra; q França e os Estados Unidos d 
America. «met a95! ailo dad | divaoo oa 19) 
Do exame dos documentos officiaes o par- 
ticulares resalta, como devidamente demons- 
tramos, que à base unica em que os governos. 
d'éssas À ip rs “firmam o modo de 
navéguçãoa longo” curto, consiste 
SDS SUP 


subsidiar a 
em: 


“1.º Averiguar com exáctidão quanto custa 


por milha maritima em viagem de ida e volta. 
cada carreira navegavel. 


“ "2.ºComplêtar por meio da subvenção, tam- 
bem por milha maritima, 'o capital que a des- 
eza exige à empreza, juntan 1 
óro, que todos os" governos teem “entendido 
dever gafantir ás pestoas que tomam a seu 


E 


cargô a navegação entre a metropole e as colo- |e bem estabelecida a primei 


nias em condições fávoraveis 
de rapidez. O o 
“" "Temos analysado sempre as relações 


de segurança e 


União Mercantil em virtude dos prinçipios que 


b 


mais 'úma vêz fichin expóstos, e sempre nos pa-| 4 


réceu que nem o governo nem a companhia re- 
corriam aos verdadeiros meios de assegura- 
rém o futuro de uma empreza tão valiosa. De 
expediente em expedient,o governo chegou 
a tomar na companhia uma posição inversa 
áquella que lho aconselhavam os principios 
da boa administração e os incontestaveis prin 
cipios de economia publica. at 
“Era um poderoso tredor é uma entidade 
essencial é absolutaniente responsavel, em 
vez de ser um fiscal recto c vigilante, que ao 
mesmo tempo garantisse limitadamente um 
certo lucro a um determinado capital. 
Quando d'esta fórma se confundem as no- 
ções mais convenientes de governo, logo na 
origem de qualquer negocio importante do Es- 
tado, não nos surprebendem nenhumas das 
consequências quo appareçam, por máis fú- 
tiestas que sejam. NE dic 
*” Cumpre não esquecér que não é vergonha 
confessarmos que nos faltavam homens erpe- 
cines quetivessem a seu favor a práticao os 
conhecimentos indispensaveis para dirigirem 
com proveito publico e seu emprezas d'aquel- 
la natiúreza, novas em Portugal, eque só ti- 
nhamos nas tradições do nosso commeércio de- 
sastres lamentaveis quo as recordassem, taes 
como a triste historia: da Companhia Luso- 
se op cinsciomah otor) 


” 


Brazileira. 0200 | 
* “Foi do complexo das circumstancias, à 
que os reférimos, que resultou o epilogo da 
historia da Companhia União Mercantil, que 
nos está embaraçando as relações com ás co- 
lonias de Africa na mesma occasião em que 
gacrificamós' ao desejo ou dever de lhes dar- 
tos credito tudo quanto se vê sacrificado 
n'estás concessões feitas ao Banco Ultráma- 
rino. ça gi Rd PS (rc 
rt? A rescisão do' contracto entre a União 
Mercantil o governo era inevitavel. O se- 
gretariarda” Estado respéctivo cump 
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suggestões ap a: 

* Não do gabinéto dé homem de Estado que 
nós conhecomos há muitos annos à probidade, 
inteligencia e merocimento do snr.Joró Chry- 
sostomo: foi comô engenheiro e como zeloso 
administrador de importantes capitaes alheios 


ue nós o vimos merecer a ilimitada confian-| 


ça dasaltas capacidades quo formavam a ge- 

rencia da Companhia das Obras Publicas, que 

HISTORIA DE UM CONSCRIPTO DE “4813 
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pace sor guarda-florestas ou soldado da po- 
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[accionistas de estranh 


do rd 
E es 
tom havido” efitre 0" governo e a Companhia | nos olk 


|trativo e os governadores do Banco, que d' 
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o senão pelo que valiam, 


N' os 445 , 


esto lugar não costumam 


À a tt 4d 
favor aos homens publicos ques 
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08 obriga- 
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VIç | 


| — | dosa julgar, Sabemos quo é volho o rifão do 
No estado das relações actuaes da metro- | PL ! 


58? ” had : , . ' 
quoo erro é da natureza humana,o não apre- 
contamos, ném conhecemos homens . isentos 
do errar no cumprimento dos doveres que 
estão a scu cargo, mas para Pé mais velho 
ainda do que O nfaciato cita 2.0 dever da 
78! DA PI) SST USAS LES US DIO BU ana 
imparcialidade e o principio da justiça. | 

- Não appro ouportanto, todos os actos 
do snr. João Chrysostomo na gerencia dos 
importantes negocios da pasta das obras. pu- 
blicas o do commercio. Alguns d'clles já me- 
receram 0, nosso, reparo, 0. outros, talvez em 
brevo ten am à nossa censura, mas nos no: 


" O 


Bad ,& : mit JA : | lo) 

por emquanto que o homem so tenha dosviado 
do caminho unico quo tinha a seguir 0 minis- 
tro, e ainda não vimos motivo para deixar- 
mos de confiar em que assentará em Parqperia 
veis e conyeniontos a navegação regular para 
as nossas posscssões africanas, | 
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oBaQnTU : 

A pedido transcrevemos do «Jornal d> 
Lisboa 'de 30 de agosto o seguintoartigo: | 
g? l at 1 1º “H . ” : - 7: 

. s : k . ] - Cem a vd» . 78 ' 
Fizemos sentir no-artigo anterior, que tendo. 


os fundadores do Banco annunciado pela imprensa 


+ 


de uma fórma por assim dizer official que a assem- 
blea geral daliberaria sobre a organisação do esta- 


o-lhe úm bom |essa organisação e esses cstatutos, razão tinham os 
sto e estar descontentes; 


bar 1 
e na bypothese de que já dihíviso que não-bavia mo- 
tivo para: isso, por estarem bem fei 
ja, E: AG UIOS 04 e 
ccionistas, prompttemos analygar, para 
Igimas das guas disposições. E Via 
» pen dgots Sra, MTO ATOTAI 
meire dá 
adminis- 
elle fa- 


zem parto, estabelecido Os seus proprios vencimen- 
os PEA PE A era NF 


resses dos a 
verifical-o, ai 

ta ponto -de vista, oque pri 
olhos é terem os membros do pende 


Fallando com a franqueza que devemos ao pu- 
o, diremos que vimos isto com desgosto. Pres- 
cindimos de serem ou pequenos ,ou grandes ou des- 
proporcionados esses vencimentos; o que notamos é 
que fossem os proprios interessados que os estabelo- 
cessem. | 
Que aquell 


ção, cotno taos' sé considerassem, maito bem; que, 
como se havia: annunciado, escolhossem o governa- 
dor e vice-governador, de accordo ; que elles se jul- 
gassem authorisados a reconhecer e premiar os scr- 
viços do fundador, dando-lho lugar vitalício no con- 
selho,é do mais, mas vá; porém que entendessem po-- 
der determinar ú custa dos accionistas O valor do seu 


“| trabalho o a recompensa que elle morece, confessa- 


mos que achamos isso extraordinario, o que nos pas' 
e mesmo que rizões moraes aconselhivam o con- 
trário; e entendemos quo quando clles julgassem 
d “pi governo devia julgar não Mover ap- | 
roval-o. lo em mind in 
E Esta disposição era de rigor que pertencesse 4 
assemblea geral. 
Depois d'cste reparo; temos afázerio seguinto : 
Quem subscreveu para o Banco foi na ideia de ti-, 
rar bom luéro do emprego que sc offerccia ao seu 
capital. Ora estará ésso lucro garuntido nos accionis- 
tas om face de certas disposições dos estatutos ? Pa- 
recg-nos que não; sendo vejamos. nesiM 
Alémdo ordenados quo não serão pequenos, so- 
bretudo os do ultramar, v quo serão muitos, porque 
o Banco tem de ter um pessoal immeênso, além de to-, 
das as suas outras dospozas que por força bãodo, 
avultar, porque hão-de ser grandes e variadas em. 
face do desenvolvimento e complicação da sua orga- 
nisação,o que tudo ha-de fazer descer a cifra: dos 
lucros do Banco, temos que o governador: tem 2 por 
cento dos Incros liquidos, quando excedam a 6/ por 
cento para os accionistas, o vico-governador 1 por 


— e e 4 


cento, e cada um dos membros do conselho, que são, | 


nove, uneio por-cento,isto 6,7 1/2 por, cen 
e temos principalmente que, pelas disposições do ar- | 
tigo 8º e seus 48 ha-de haver um fundo: de reserva, 


ue ascenderá a À 200: réis, O qual será for- 
ado posa cc ambem dos lu- | 
| têm do ser muito, 


cros liquidos, porcêntágein que 
grando, .. Aecals ortg ra pe DE io 

1. Oxa tirado tudo isso dos lucros do Banco, que, 
attentas certas cireumstancias não poderão conside- 
rar-so extraordinarios, quando e como é, que os accio- 
nistas tirarão do sou capital mais de 6 por cento 

Achar-se-ba pois que os accionistas ficar 

tisfcitos com a perspectiva do lucros que por esto 
'modo se offerece nos seus capitacs ? 
Parece-nos que 


Iê por, cento ao todo; 


face 


em faça, 


capit 

em quasi VE tar Es 
dustrial. + 

Não póde deixar de merecer sério reparo & pou- 

ca latitudo que se dá nos estatutos ás attribuições da 

assembleu goral, particularmente no que toca a clei- 

dus PA > em Rm, apê 

) Começou por se lhe impor um conselho do ad- 

ministração e governadores por quatro snnos; depois 

só lhe deixam elegor metade do conselho; depois cir- 

cumscrevem-na a escolher em lista tríplice, proposta 


do 


. 


o tir 


que so tiram do emprego 
asas outr 


as applicações de 


E ita. 


temo 1 sr. « 
bluse, pobres velhos do barrete de: algodão 
e niza, velhas de roupinhás e saia do lã, 
pallidos, abatidos, curvados, de pau'au guar- 
da-chuva debaixo do braço. Iam indo por fa- 


nha comido ) 
aquelle movimento quando o snr. maire Par-, 


mentier e seu adjunto foram buscar o snr. sub: 
prefeito. | 


baixo, do bochechas gordas. at 
faziam lembrar então os que levam um defun- 
to ao cemiterio e vão conversando sobre cou- 
sas indifferentes. di, 


Aquella musica e aquelles clamores en- 


tristeciam-me: Eu acabava de vestir a mi- 


nha casáca"de abas esguias é tinha pegado 


Ribeiro de Sá. . | 


º 


ento e discutíria os estatutos, a tendo-se 
gt Eee ad porco o Setec vid 


os-segundos. 


PONTA 
es cavalheiros, que so apresentaram 9? 
como devendo constituir o conselho de administra- | 


| 


onda 


mão Não ddevemos suppor em|  £ 
dos lucros que estão dando os Bancos do Porte, | das diversas 
ses | voto nas 
in- | de legalmente averbadas as aunsacções n 


O sorteio começou-pelas nove horas, e ou- | 


pelo mesmo conselho 
vice-governador. | 

- Ora devarão rasoavclmente limitar-se por tal 
modo as attribuições dos accionistas r:unidos em as- 
somblea geral ? Doverão clles estar satisfuitos com 
taos disposições 7. Não polerão dizer quo por esto 


, tanto o governador como o 


t 


alguma, se constitus'uma oligarohis, que dominará 
sempreo Banco e disporá d'olle, como por ahi so tem 
visto acontecer com outros, a'iás orgauisados mais 
liberalmente ? 

Já vimos fuzor reparo em que os estatutos pro- 
hibissem que a$ novas emissões fossem feitas abaixo 
do par, notando-se que parecia prever-se o descredi- 
to dos titulos socincs, o que significaria fracas cepe- 
ranças de prosperidade para o Banco Sem pela 
nossa parto fazermos força neste roparo, temos 


to"aopoder absoluto que: os estatutos dão ao govor- 
nador do Banco em matoria de nomeação e demissão 
dos empregados de todas as ordens que o cstabeleci- 
mehifó devé fer. "7 SOLisrio cima aaa 
Com efleito temos duvida em acreditar que os 
interesses do catabolecimento, e pór tanto. os dos 
accionistas, estojam cm harmonia com estd poder ab- 
ORG a <M0 44 | AT 

De certo à assemblea geral não póde reclamar 
parte alguma em nomesção ou demissão dé empre- 
Encontre 0 copaato de administração não poderia, 
não deveria ser ouvido pelo menos quanto Á-nomoa- 
ção dos em hvadod de PE NãO dev 


9 de , em ? Não devia ser 
elle orivido quanto 4 demissão de todoneltos? + 
“Esta disposição não nos parece cm” harmonia 


| com, o'systema. do, liberdadé que rega o pais Nas 


funcções publicas vemos nós tolhido a muitos res- 
peitos o arbitrio ministerial; vemos coarctal-o todos. 
os dias introduzindo. am-novos serviços o systema do 
“concurso: Por isto estranhamos vertio novo Barco 
montado n'esta parto o poder absoluto puro na mão 
um só homem. . ) 

— Não dorerá suppor e que para que o Banco 
“presa contar com bous empregados o bom gerviço 
d'estes, é conveniente” que elles contem com segu- 
rança do posição, c hão estejam sujsitos ás volei- 


dades e caprichos do chefe ? Temol-o por sem du- 
ida o o 


Ei 
“'* Continuátemos. vis po! 
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Estatutos do Banco Lusitano 
rom o Mr É GIrC POA A | TarT Cada. 4 f z 


(Continuando do n.º 197) 
CAPITULO IV 
DÁ ASSEMBLEA GuRAL 
À t.17,º A assemblea ge: ds-sa de todos 
os std, possuidores A ordêo da cihoo ou mais 
acções, e tem as attribuições Seguintes: À 
+ 1º Eleger, por maioria relativa, a meza, que 
será composta de um presidente, de vice-presidente, 


eral com 


' dous secrctarios q dous vice-accretarios, durando por | 


tres annos o seu encargo; 
“2º Eleger, por maioria absoluta, a dire 
seus snpplentes; -- Pedi 
| 3º. Eleger tambum, por maioria absoluta, a 
junta consultiva, os scus supplentes, ea commissão 
de exame do contas; e, por maioria relativa, qual- 
quer ontra commissão que julgar necessaria; | 

4* Discutir e votar o parccer das comtoissões ; 

5» Tratar quacaquer assumptos do interesse 
para o Banco, que a direcção submetter á sua de- 
liberação, ou que scjum submeítidas por qualquar 
accionista; NUR q? a 

6º Doterminnr afórma da liquidação do Banco, 
quando esta fonha do efloctuar-se nos. casos provis- 
tos pelos prescntes catatutos: | 
? E q pi VA ira amentos. 
carecor prraia' sux bom administração. | 
vo Arto18º A assemblea geral reunir-so-has 
1º Annualmento om janviro as vezes precisas 
IPArA 0. 227n0 9 Anptomação de contas, pa gorançia do 
anno transacto pa End dos cargos da sua 
comnpetoncia, fa rendo-se anmúncios- públicos, pelo 
menos, em tres jurnaes dos mais lidos em Lisboa e 
no Portoscoma antecipação de oito dias. 

4.º Quando a direcção o julgar conreniente; 

3* Quando for requerido por vinto accionistas, 
que tenham” voto, declarando-se o fim para quê; e 
devendo comparecer, pelo menos, metade dos 'roqua- 
rentes para justificar os motivos do sen requeri= 
mento. 

Ar 


tituida 


eção é 


o 


+ 


o 5013 tutar TH 
de quo o Banco, 


| 


t. 19º A assemblea geral julgar-se-ha cons- 
Togo quo estejam presentes por ai ou pelos 


"seus procuradores tantos accionistas quantos repro- 


x eres ip do aspital efectivo do Banco “Não 
campasecando o.mumero indicado, forá Jugas, segu, 
a reunião dentro do praso de quinze dins; o com 
os accionistas que comparecerom n'essa segunda con-. 
VOCÊÇÃO “Puderá asserúblea deliberar, mar unica- 
menta sobro os objectos psra-que tiver sido -convc 


* Unda accionista, tem um voto.por tada 
que possuir sómente até ao numero do 


natrataranm 


mei sis te 

cinco aéções 

duzentas acções. 
Art 2º Ao-procurador contar-so:hão os! vo- 

tos que lhe compotirem pelas, suas acções, cos qua, 

competirem ás acçõos de seu constituinte. 

|. Art. 22º Todas as decisões da assemblea 


oral 
ão sa- serãotomadas “pela minioria dos Pipe Apel, 


O Artº 23º As cleições a que a assemblen goral 
procedar far-sc-lão por escrutínio seoreto: . | 
Art 24º A' excepção dos accionistas primitivos 
emissões, nenhum accionista poderá ter 
assonbless jjoraes sénão tres mézes depois 
livros do 
Banco. aalrm qu fo opesedoram, njellas pur herança, 
ou por dis oição testamentaria, porque estes terão o 
direito Rad ar tendo número que lhes confira voto, 
logo depois de'as terem feito averbar, ou só as acções 
forem ào portador,porque n'este caso bastará fazel-as 
depositar no Banco trinta dias antos das votações, 


- 


> 


não sendo de successores por herança ou por tosta- 
RRAtO, [porque estés podeis Heyssiidica dis iiediata- 
men | À 


te que tomarem posse d'ellas, 


Ê 


e. 


j resiTO que ATI ed MTC 
no chapéu de castor para sahir, quando mis 
nha tia Chredel o: Catharina: entraram, di 
zendo: | 
+ + Bons dias, sor. Goulden; 
saosorteio: o 
i logo quanto Catharina tinha chora- 


f 
, 


A TA 


nós tambem 


, q 
A 


— Não serão ) 

» «São; são, tnr:Goulden; disse Catha- 

rina méio suffocada —os de Harberg já aca- 
baram. Eid rind sk qomta 


á'ao povo:-tuas todo o 


. 


el. —Jo- 


sorrindo — isso não póde deixar: 


) f 
2 aqu obanB;. 


» 


a 


ser. 
Então sahi-com Catharin 
"de corseri- 


tidão. Enttodas as lojas, d 


ptos ajustavam fitas, apertando-se contra 0s | Somos to 


mostradores; 


choravam cantando como pos 


a 


“FROPRIBTARIOS: H.C MIRANDA o M 5. CARQUEJA 


SEXTA FEIRA 2 DE SETEMBRO DE 1864 | 


modo, sendo permiftida a reoleição sem réstricção || 


comtudo a-aprescutar um outro, que rem a sor quan- 


| collestiva for além do numer 


Ialtorndos com 


«então veremos 6 que “será | ra, descia um conscripto, cha: 
tirar á sorte é uma espevié 'reiro da Porta de França; acabáva de tirar o 


2º com sua mai, | | 
e entramos ha praça,onde se apinhava'a tmul- | péu do ferreiro em quanto este dizia : 


] 


o 2 ORE LLULNY. 
2% DA ADMINISTRAÇÃO DO BANCO 
— Art.25º À gerencia dos negocios do Banco será 
confiada a uma direcção de sete membos eleitos pola 
assemblea geral Estes cacolherão dentro ai oscu 
prosiden'e. | 
Art 264 Para ser director é necessario ter voto 
e possuir 100 acções, ou plo menos dopovital as com 
averbamento om seu nome, se não forem acções so 
portador; c estas 100 acções nominativas ou ao por- 
tadur serão inalionaveis duranto a gerencia,e para 
esso vflito ficarão em deposito nos cofres do Banco 
Art 27º A sssemblea geral elegerá mais, om 
lista separada, som supplentes, que nos impedimen - 
tosou faltas dos directores cftvetivos os snbstitunm 
pela órdem da vetação, o aquelles presturão na mes- 
ma caução que estes quando entrem em excreicio 
— Art 23º Além da direcção haverá uma junta 
consultiva de. cinco membros eleita, com mais tres 
supplentes, nos termos do S 3.º do artigo 17º, dentre 
os mombros da assomblea geral quo residirem em 
| Eisboa. 4287 PRO Br 
« At 294 Não podem ser directores nem mem- 
bros da junta consultiva dous ou maia socios de uma 
mesma firma Conhecida, nem os parentes em segun- 
do rá contado pelo díreito civit, nem os membros 
da meza da assemblen geral; mas estesultimos tyem 
o direito de opção . | 
1.º A primeira direcção eleita poderá ser re= 
eleita no segundo aun - da sua gerencia; mas nos an- 
nos seguintes só poderão ser reeleitos até tres de seus 
membror, dovendo entrar sempre, pelo menos, qua: 
tro directores noves em cada direcção. 
| 2º Esta interdicção cessa passado um anno, 
depois do qual podem os que já foram directores tor-' 
nar a-ser dlaitos | antera 
“ODARFEBO? As Attribuições da divecção junta con 
sultiva e da commi-são de exame de contas, a marcha 
e ordem dus seus trabalhos, e a nomeação dos em: 
pregados do Banco « seus vencimentos, serão ohje- 
etos do respectivo regulamento que o mesm» Binco 
tom de approvar. | e ent 1H 
ortsld *B CAPITULO VL 
- & DOS DIVIDENDOS E RESERVAS | 
Art. 31.º Nos ultimos dias de cada semestre, 
com excepção do primeiro da existencia do Banco, a 
direcção mandará proceder à um balanço, e os lucros 
liquidos constituirão th dividéndo, que será distri- 
buido pelo mhodo seguinte: 5 por cento para a direc- 
ção, 5 por cento Rara o fundo de reserva, 90 por 
cento para serem divididos pelos accionistas. 
— Art. 92º Logo queo fundo de reserva attingir 
a soimma de 200:0005000 réis, todos 08 Tacros liqui- 
dos constititirão dividendo para os accionistas, dedu- 
zida a percentagem da direcção... 
»» Gunico, O fundo de resorva será destinado a 
supprir a deficiencia dos dividendos du a preencher o 
capital no caso de perdas extraordinsrins, é os lucros 
que produzir entrarão na massa geral dos Incros do 


Banco, à rom é 
CAPITULO VII 
040, PISPOSIÇÕES GERARS º : 

Ast 33.º O Banco terá sempre em. deposito, em 
moeda corrente, de prata ou oúro, pelo menos, um 
terço do que dever, pelos sous proprios titulos em cir- 
culação e depositos. ; | 
Art 84º O Banco usará do papel com sello do 
20 réis em tolos os livros, titulos e documentos de 
suas tranaatções qno por lei devam ser selados 

Art: 35º O Banco fica isento de contribuições e 
impostos, creados e por eres, pelo mesmo tempo por 
quo os Bancos já estabelecidos n'este reino.e por an- 
toriores disposições legislativas tiverem direito a 


3 


Ed 


, 


gosar do iguses fávorosc isenções | 
“Art. 86. As acções, npolices. fundos, Iueros, 
depositos e quaesquer valores, que so achem em po- 


“| der do Banco, pertencentos a estrangeirvs, serão in- 


violuvoia em todo e qualquer caso, mo n 
Cubra a sm as PES qo vas alencar E ei 


Ait 37º As bypothecas e penhores, que servi- 
rem de garantia nó Biúnco; serão devidamente segu- 
ros por «onta de seus donós, 'o findo o praso dos ves: 
pectivos contratos, não se convencionando ref irma, 
os penhores ficam sujeitos à imediata ven a pobli- 
cá, sent contra formalilade sento ENT PTE RAR e 
intorvenção de corretor nondo os houver, oude pessoa 
que faça fé, nos lugares em qne oz não haja; o quan 
to “ds bypothecas se procederá de conformidado com 
a logialação que vigorar, p 5 

“ Art. 38º Os fallidos não rebabilitados não po- 
dom fuzer parte da dirveção, nem da junta consulti- 
va, nem da meza da assemblea geral, 

Art 89º Todos os accionistas polem compare: 
cer na assemblca goral o disc tir, mas só votam nas 
deliberações que a mesma assemblea lhonver da tu 
mar, os porsuiilores de 5 ou mais acções. 

ne 40 a Banco não póde doscontarilesras ou 

apeis de credito em que figure a fir algum dos 
Dub in nrao de Ho sociono em qué Aria elles, 
seja intoressado, salvo se essa firma “individeal ou 
o das exigidas pelo regu- 


a 


lamento. 4 JO H 
Art. 41º O Banco não polerá effectuar outras 
operações alóm das assiguadas nos presentes esti- 
tutos, nôm possuir outros beiis de raiz, agi é so- 
jam 08 inlispensaveis para o desompenho de suas 
fancções. cs Ipraeça! 

Art 42º:0 Banco remetterá no governo no 
principio de cada mez o resumo do seu aetivo e pas- 
sivo do mez'sntecedento com designação das esvo- 
cies, 0 no dare de cada anno mm exemplar do re- 
latorio o uço do sono anterior É 

Art Pr O relatorio Pres ia direcçã 
mento com o parecer da commis:ão» de examo, será 
impresso e distribuido pelos accionistas antes da, 
rennião Em que tiver de ser votadu, o os livros e do, 
cumentos respectivos da gerencia estarão pa'entes 
no intervallo da primeira á segunda reunião 

Art. 44º À direcção do Banco tom amplos po- 
deres para demandar e ser demandada, e para fazor 
vender em praça para seu embolso os penhores não 
resgatados, som dependencia de anthrisação do seus 
donos, nos tórmos do arfigo 37.º 

Árt. 45.6 Os presentes estatutos só poderão ser 
authorisação do govorno é em virtulo 


. 


BOIR” BI A 


) 1 IM P- DO TT fi, 


sossos. Outros, nas cstalagens, abraçaram-se 
soluçando, mas cantavam sempre. Duas ou 


|tres músicas dos arredores, as do cigano! 


Waldteufel, do Rosselkasten é de Wolf Adam, 
confundiamse com gargalhadas e clamores 
pungontes e terriveis. om 
o! Catharina apertava-me o braço é a tia 
Grredel seguia-nos. | 

“ Defronto do corpo da guarda, vi ao longe 


[o bufarinheiro Pinacle, com à sua sacca abertã 


sobre uma meza pequena, 6 80 ladó uma com- 
prida vara guarnecida de fitas, que elle vendia 
aos recrutas. Eu passava rapidamente quando 
ell 4 


n.º 8e'gritoúdelongór o cos sd 


v—— À fita preta, Pinacle, a fita preta... 


cá... custé o que custar. 
Era sombrio o seu aspecto, mas ria-se. O 


dá 


Mas Pinacle já atava a fita preta ao cha- 


-— Aqui está do que precisamos agora... 
os mortos... devemos trazer lucto 


, 


a o 


1 por nós. 


“4 nação os sacrifícios" necessarios para tal 


guerra, esos mciosque a Inglaterra teria-po- |. a Aque 


Õ, dhta:. 


“PREÇO DOS ARNUNCIOS, «xo. 


Annuncios 8 corrus ondencias, lidbnsco “ava sor ves. sra 40 i 
Repetiçõos ... e ... Rg as é, 20. e... ... ... go PE? E bd 89 
Annuncios de subida de navio, cada UM ese 008 cve «oo 120 » m 


Os anre. assignantos gozam 26 p. e, de bencficio, 
"bem como as publicações litterarias, 


de iss da assembloa geral por maioria, que ra- pó em que o nome de lord Palmorston fazia 

resento its ivo : Caia b 
a poco EO menos, um terço do capital chectivo impressão nos nossos inimigos, c lhes lembra- 
Art, 46.º A subscripção e posso das acções pro- | “2 QUe à Inglaterra tinha um ministro sem- 
bsoluta dos ' pre prompto a defender os seus direitos c a 


duz, Ge direito, a adhesão plena cu 

peça Id e disposições dos presentes estatutos. | occupar-se dos negocios das outras nações. 
ssim o disseram, outorgaram e acecitaram D : - “f : 

sendo testemunhas presen es João Ferreira da Cunha Lord Palmereton tem se identificado aberta- 

Bustos Jervis o Joaquim Augusto dv Nascimento | Mente com os homens que tem tornado por di- 

Dias, empregados n'este escriptorio, que nssignam | Visa à deshonrosa asserção de que não pode- 

com os vutorgantes, depois de ILes ser lida esta es- | mos bater nos, Esses homens são muito mais 


criptura por mim tabellião Francisco Vieira da Sil: | Aí elos ; 
va Barrulas, quo a escrevi D'vata, 63000 réis — ADO ao do queo partido da paz a todo o 
to” 


Francisco da Silva Mello Soares de Freitas — Bardo é 
de Magalhães —J. M. Camillo do Mendonça PR J, Seguem-se expressões mais energicas e 

bre : RU 4 : A Ia ma . . £ . . . W 
Brochado A J. Gomes Neto—Eduardo Ayalla dos | incovenientes, que Umittiremos, assira como os 
gracejos picantes do «Daily News» que cs- 


Penzeres—A L Schroctor — João Ferreira da Cunha 

Bastos Jervis - Joaquim Augusto do Nascimento | 5 Ve 

Dius — E ey Francisco Vieira da Silva Barradas, fa- | CArnecem mas não injuriam, não são jsentos 
bellião pnblico de notas nesta cidade de Lisboa, esta do espirito de partido, mas teem o merecimen- 
ai fiz apl gg que me re- | to de conservarem a decencia de linguagem. 
Jorto, qumeres, rubriquer, sa r assino . - 
pufilico craso Eim esteio dó podre Erência- ... Ahi Cetá o foi bet 4 o pi redusem pd 
to Vieira da Silva Barradas - | ficias que da politica exterior nos trouxe o 

— Paço, em 24 de ngosto de 1864 — João Chry'sos- correio de hontem, Tudo o mais ou é de pou- 
tomo de Abreu é Susa. SRTA Ia "4 ca importancia, ou não tem o merecimento 

da novidado. 

* Sealguma cousa ha para notar é que no 
mesmo tempo que um embaixador da Austria 
depunha as suas credonciaes nas mãos do ex- 
rei de Napoles, o archi-duque do Austria, ho- 
je imperador do Mexico, notificava ao rei da 
Italia a sua exaltação ao throno d'aquelle im- 
perio. Em verdade seria muito'estranho ver o 
Mexico seguir um caminho hostil 4 Italia, có 
porque o seu novo soberano é de origem aus- 
triaca e porque a Italia não está em muito boas 
relações com a Austria. 

E já que fallamo: em Francisco II, diremos 

ac a Austria, por intervenção do seu embai- 
ador em Roma, tem ultimamente instado 
com o ex-rei de Napoles para que abandone 
provisoriamente a Italia. A Austria indo n'isto 
de acordo com a França não é porque reneguo 
os principios da sua politica tradicional, mas 
por saber accomodal-a ás circumstancias; será 
talvez para tirar á Françao pretexto da atti- 
tude mais energica que se dizia ia tomar esta 
potencia para com a corte de Roma. 
"O Papa éque não quer saber das promes- 
sas e offertas que a Francisco II faz M. de Sar- 
tiges, embaixador da França cm Roma, nem 
das conveniencias da Austria em ir de concer- 
to com a França n'essê negocio. Não consen- 
te que Francisco II saia de Roma, o diz à di- 
plomacia que como principe romano, tem di- 
reito o ex-rei a permanecer al!ij, pois que como 
herdeiro da familia patricia dos Farncsios, 
Francisco Il é principe romano, e estando em 
Roma está em sua casa. 


- 


Revista da pollticaexterna 
“Algans periodicos. inglezes occupam-se 
com o discurso de lord Palmerston em Ti 
verton., Inaiosm birra 05 E 
Nesse discurso, de que 'só, domos noticia 
por wn despacho telegraphico, ha periodos que 
tem altamente irritado “uma parte da impren- 
sa britannica, | vi F ads | 
Vejamos como elle desculpa o governo 
de não ter intervindo militarmento nas ques 
tões da Polonia, da America, 6 da Dinamarca. 
« Teriamos podido fazer a guerra em fa- | À 
vor dos polacos apoiados pelo sentimento po- 
pular. Deploramos a sua desgraçada sorte, 
tontamos dispor em seu: favor a politica de 
todas as potencias-da| Europa, e talvez. se de- 
va mesmo á natureza das-coisas o terem-se 
mallogrado os nossos esforços. 
«Mas tado mésmo o enthusiasmo d 
grande parte da nação tivesse podido mover- 
nos a medidas mais activas em favor dos po- 
lacos, não nos julgamos authorisados a pedir 


guerra. | 
« Toriamos podido ser arrastados 4 guer- 
ra na America. Mas creio que é uma fortuna 
para o paiz o termo-nos abstido. Nada tinha- 
mos que ganhar nessa empreza, e não tivera- 
mos feito mais do que acrescentar milhares 
de filhos nossos á hecatombe de victimas já 
sacrificadas n'essa guerra sanguinolenta. 
«Vimos surgir a desgraçada questão di- 
marqueza, e estou corto de que o inglez que 
tom coração o a consciencia da justiça, tem 
sy pathisado com os infolizes dinamarquezes, 
e desejado que a Inglaterra houvesse chegado 
a desombainhar'a espada com bom. exito em 
sua defoza, Mas tambem julgo que os que con- 
siderarem a estação em que rebentou essa 


BRAZEL 
Pernambuco 15 de agosto 


(Correspondencia particular) 
stão brazilio oriental não tove ainda 
dido empregar para dar-lhe um bom resulta - | nm desenlace. 
do, serão de parecer que temos obrado com| JE! do dominio publico que a missão confia- 
cordura não nos compromettendo n essa -con= | da ao snr. conselheiro Saraiva cra o ultinto ap- 
tenda, Qualquer marinheiro pode dizer se é | péllo ainigavel do nosso governo ao oriental, 
possivel mandar uma armada ao Ballico no) assim como que a força, que se mobilisayá na 
inverno. gre vi Lab fronteira, era-para proteger com cfficacia os 

« Ainda mesmo quando tivesse sido possi- | nossos direitos, se o Uruguay não quizesse ac- 
vel, fôrasem resultado, porque os navios não | quiescer às nossas reclamações. Ora, antes o 
poderiam conter vs exercitos de terra. Se & In- nas proximidades da: chegada do plenipoten= 
glaterra podia mandar um exercito; apesar de | ciario, a imprensa montevideana, toda inspira- 
sabormos que o temos admiravel, seria preci- da pelo governo, procurou exacerbar a popu- 
so admittir que careciamos dos-meios de man: | lação nacionale prevenir as nações estrangei- 
dar uma força capaz de luctar com os 300 ou | ras; principalmente a Confederação Argentina 
400 mil homens que podiam oppor-nos 30 ou | e oParaguay,.a fim de fazel-as intervir em nos- 
40 milhões de allemães. sa pendencia, e para isto quiz fazer crer que as 
e Taltentativa só poderiaacabar por uma | intenções do Brazil eram perfidas, sendo o fim 
derrota vorgonhos PARA Red ercito, mas | reservado da missão procurar um pretexto de 
para o governo, que teria ma o uma força | rompimento para o exercito e a marinha impe- 
insufficiente contra outra immensamente su- | rial operarem depois a absorpção da republica, 


perior.d + LG incas 288 020548 pois quea politica do Brazil no Estado Orien- 
Ê São sobretudo estas considerações sobre tal não era mais do que a execução do plano de 


a nÃo intervenção armada da, Inglaterra na | monarchisar toda a America, iniciado no Me- 
questão dinamarqueza, que tem-irritado  al- | xico pelo imperador Napoleão LIT. 
gumas folhas inglezas. amd: sá a! Com taes preliminares, sabendo-se que alli 
E O «Times»,o «Morning-Posto, o «Globo», se não escreve senão o que quer o governo, a 
e outros, applaudem essa apologia. da politi- solução da missão não. se apresentava sob bons 
ca. da Gran-Bretanha nas tres questões da auspícios, e, ao contrário, de tudo transparecia 
America, Polonia e Dinamarca, Pelo contra- | um proposito deliberado de negar o governo 
rio, o «Sun» estrema-se pela vehemencia da oriental a reclamação, quo ella tinha por fim. 
sua, critica. Diz que lord P almerston não Mas aportou o snr. conselheiro Saraiva a Mon- 
esenvolver ia na camara dos communs & lin; tevideu; dirige sua primeira nota em termos di- 
uagem quo empregou om Tiverton, mostran- gnos e cortezes ao governo oriental, e, depois 
do a Inglaterra impotente para medir-se com | de conferencias verbaes mui amaveis, recebe 
a Allemanha. / uma resposta insolento, a que foi mister então 
| replicar com firmeza, restabelecendo os factos 


«E um escandalo, diz o «Sun», que o 


primeiro ministro da coroa tonha assim rebai-| e responsabilisando por elles o mesmo governo, 
xado os recursos de um pais. Houvo 


um tom- | ao passo que 


" o 


se insinuava ahi com habilidade 


xa 


2E5 


TT" E 


feito gritou: n.º 17! Então sahi sem dizer 
uma palavra, e Catharina e sua mãi seguiram- 
me. Descemos á praça, e quando respirei um 


13 com voz selvagem gritou: 

— Vivao imperador! o 

Eu estáva mais contente de ver aquella f- 
ta no seu chapéu do que no meu, e metti-melo- | pouco de ar desafogado, lembrei-me de ter ti- 
go nomeio da multidão para escapar. a Pi-|radoon.º 17. | 


“x 


nacle. Ag Lam A tia Gredel parecia confundida. 

Custou nos muito a entrar na casa da ca- — Eu tinha-te mettido uma cousa no bolso, 
mara, e a trepar a velha escada de carvalho, | —disse clla— mas aquelle bregeiro de Pinacle 
onde a multidão subia e descia como um ver-| pregou-te alguma peça. 
dadeiro formigueiro. No salão passeava o po-| - Ao mesmo tempo tirou de um bolso da mi- 
licia Kelz, mantendo a ordem quanto era pos- | nha casaca um bocado de corda. Cahiam-me 
sivel. E na camara do conselho, ao lado, onde | da testa grandes gotas de suor; Catharina es- 
está pintada a Justiça com uma faxa sobre os | tava pallida como uma defunta, e foi n'esse es- 
olhos, ouvia-se annunciar cada numero que | tado que voltamos a casa do snr. Goulden. 
sahia. De tempos a tempos sahia um conscri- — Que numero tens, rapaz ?—perguntou 
pto com as faces quasi a espirrar sangue, pren- | elle logo. | 
dendo o seunumero ao barrete, e atravessando — Dezeseto — respondeu minha tia, assen- 
cabisbaixo a multidão, como um touro furioso, | tando-se com as mãos pousadas nos joelhos. 
que não vê um palmo deterra, e que vai mar-| O snr. Goulden ficou um pouco embara- 
rar contra uma parede. Pelo contrário, outros | cado, mas depois disse : 
passavam pallidos como mortos. As janellas| Tanto faz esse numero como outro... 
do edificio estavam abertas ; ouviam-se fóra | todos hão-de ir... é preciso encher o quadro. 
cinco ou se's musicas tocando todas ao mesmo | Mas isto não tem nada com José. Irei ter com 
tempó; era horrivel, Lavor é o mairee com o commandante da praça. Não 

-* Eu apertava a mão de Catharina, e tauito | é para lhes mentir. Toda a cidade sabe que Jo- 
devagar chegamos, atravez de toda aquella | sé é coxo; mas com a pressa podia ser que não 
gente, à sala onde o sub-prefeito, os camaris-| se reparasse n'isso. E por cssa razão que irei 
tas e os secretarios pronunciavam os numeros | fallar com elle. Não se afilijam... o caso não 
em voz alta, como quem lê sentenças; porque | é para desesperar. 
todos os numeros eram verdadeiras senten- Estas palavras d'aquelle santo homem de- 
ças. - ram animo a Catharina c a minha tia, que vol- 
"Esperamos muito tempo. Eu já não tinha | taram para os Quatro Ventos, cheias do boas 
uma gota de sangue nas veias, quando me cha- | esperanças; mas eu, era outra cousa. Desde 
maram pelo meu nome. Dei alguns passos esse momento não tive mais um minuto de 
para a frente, mas nem via nem ouvia. Metti | tranquilidade nem de dia nem de noute. 

a mão na caixa e tirei um numero. O sub-pre- EM (Continúa.) 


' 
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que só ” paz poderia aplanar as dificuldades sf 7 


internas e externas com que luctava 
blica. 
N'esta situação, era quasi immine 
rompimento, c, por conseguinte, a no 7 
de appellar para o exercito estacionado nas 
fronteiras. Mas occorre que por esse tempo ap- 
parecem cm Montevideu o ministro das rela- 
ções exteriores de Búênos-Ayrese o plenipo- 
tenciario de S. M. B. com o tim do intorvirem 
na pacificação do paiz, de accordo com o nosso 
enviado, a quein se dirigem c solicitam a respo- 
etiva acquiescencia. Ora, o snr. conselheiro 


Saraiva não tinha por missão tractar da pacif- 


cação do Uruguay em sua lucta interna; mas, 


considerando na gencrosidade d'essa ideia, não. 


se negou a cooperar com os dous ministros, 
deixando para resolver a nossa questão que a 
familia oriental estivesse de todo recônciliada 
pela pazinterna. a E 
— A grandeza d'esta politica, quando a mia- 
não fôra tão mal descripta o caracterisada pelo 
despeito, não carece de commentos : clla inspi- 
rava confiança aos nacionacs e desvancecia os 
receios dos estrangeiros. 7 

E, pois, «as propostas dos mediadores são 
acolhidas pelo presidente darepublica e seu ini- 
nisterio ow sympathia, o a ideia da paz, acari- 
ciada na capital por nacionaes o estrangeiros, 
saudada «om enthusiasmo pelos departamen - 
tos, vai vecoar patriotica o sympathicamente 
no cora são de Flores, quo recebo os tros me- 
d.adores c os dous commissarios do governo 
Castellanos e André Lamas, e, docil ás suasões 
dos w.inistros, não exige senão o que é rasoa- 
vel na posição favoravel em que se collocou pe- 
lairaptidão de seus contendores. Mas, depois 
de varios incidentes, em que a fraqueza do pre- 


sidente da republica o a-má fé do seu governo | 7 
| vai reúnir-so ao corpoa que pertence, óaquel: 
le reclamar contra as demissões que sufirora | 


so manifestava ás claras; depois de um acervo 


do picardias d'esso mesmo governo, que cem um. 


momento se deixava arrastar por varias opi- 


niões encontradas, conheceram os mediadores 


a impossibilidade da realisação do seus louva- 
veis intentos, o, assim, se retiraram a Buonos- 
Ayres,| no vapor inglez «Triton», o ministro 
da Confederação, o ministroi glezeosnr. An- 
dré Lamas. 


O 'snr. conselheiro Saraiva, no decurso 


d'essa negociação, convoncru-se de que em 


Moptevidcu não ha administração publica com |: 


B'uenos-Ayres com o scu secretario na corveta 
«Nitheroy» acompanhada pelacanhoneira «Pa- 
rabiba», a fim de conferenciar com o ilustrado 
presidente da Confederação Argentina, | dei- 
xando aquella capital,.ha pouco tão satisfeita 
pelas' probabilidades da paz, mergulhada em 
- profunda tristeza, sa população recoiosa do fu- 


turo, que se desenha bem carregado, porque 
ninguem se illudo sobre os fins da conferencia 
do evgiado brazileiro com o presidonte Mi- 


tre. ' + a o ht o: 

/ O governo do Uruguay, n'esta situação, 
tractou de mystificar a opinião, declinando do 
si a responsabilidade do abortamento da paci- 


! ticação, já poi meio do dar á luz sómente cer- 


Tgnacio Tinoco de Souza, pre- 


wdransacção do 
isto de Oliveira, 

10 Bperas acom- 
irector de semana 


se numa necbulosidade talvez dificil de rom: 
psr-se, maso quo é certo é que com a repro: 
ducção de semelhantes abusos do confiança 


reputação de probidado, de que tanto carcco 
no proprio interesse. 

Os dous directores do semana e o thesou- 
reiro acima nomeados'entraram in-continente 
com a quantia subtrahida, como lhes cumpria 
pela responsabilidade que lhes corre em taes 
emorgencias. 

“Onosso Santa Izabel está ainda fechado 
e o Apollo vai dando algumas representações 
a benefício. 


Chegou-nos- um prostidigitador vindo do | 


Sul,o qual é mui bem reputado pelos jornaes de 
Montevideu o do Rio. E' brazileiro o chama- 
so Julio Pereira dos Santos. Dizem quo traz 
uma nova collecção de instrumentos de physi- 
cacchimiza, além de um variado e rico reper- 


| torio do agilidades, surprezas e magicas, com 


- que pretende divertir o publico. 

O que é verdade é que veio a proposito, 
porquo ha muita insipidez por aqui. | 

No «Paraná» seguiram para o Rio de Ja- 
neiro os snrs. coroncis I'rancisco Joaquim 
Poroira- Lobo e Antonio Comes Leal. Este 


sem justificação do lugar de recrutador geral 
d'esto miúnicipio e de Olinda o de chefe de os: 
tado maior da guarda nacinal, do commando 
superiorde Olinda o Iguarassú. a 


“ Ahova directoria da Associação Commer- 


cial Beneficente compõe se dos surs. : 
Barão do Livramento, prosidente. 
* Henry Hittch, vice-prosidento. - 
* José do Vasconcellos, secretário. 
José Marcelino da Rosa, thesoureiro. 
*- Garlos“O. B. Rook, -Filippe-Nedheman, 
José da Silva Loyo, dr. AF. de-Olivoira o 
João A. Tlion, directoros: "dos 


Ss 


*» No mez altitão, pára o consumo d'esta ei- 


E. 


dade, mataram.sé 2:84 1 roses. 


|“ “O Gabinete Portúguez de Leitura temo 
| seu conselho adininistrativo 


lho adin para oanno litte- 
rario de 1864 1865 formado dos seguintes 
473 CÊSRA SÊ 
Francisco 
isidento. * = =200 0. 
—* Antânio Augusto det Santos 
cretario. . Ro 
“Alfredo Cardozo Pereira, 2.º dito. - - 
José Fortunato dós Santos Porto, José 


LET ” 


Dias da Silva Guimardes, Jusé Cetario do 


tudo se desacredita, o a instituição decahe da, 


Porto, 1.º so- 


netituida 


aberta; 


criptores do Banco Ultramarino. 


ue se andava assignando polos subscriptores, 


| foi lido na meza o mesmo protesto, de que os 


leitores já teem conhecimento pela nossa folha 
de hontem, o fin 

Terminada a leitura do protesto, usaram 
varios subscriptores da palavra, ontre os 
quaes os surs, Thomaz Alves. Guimarães, Fer- 


| reira Balsar, Rodrigues de Freitas Junior c| 


Vieira de Castro, sustentando todos o mesmo 
pensamento quanto ao fundo, e divegindo só 
na fórma de se manifestar a desapprovação 
dos subscriptores aos actos praticados sem o 
seu assentimento,o que por consequoncia clles 
não podiam acceitar uns estatutos, que não ti- 
nham sido submettidos á sua apreciação, co- 
mo se lhes havia promettido. 

A final foram approvadas as duas seguin- 
tes propostas, uma do snr. Thômaz Alves Gui- 
marães c outra do snr. Antonio Ferreira Bal. 
tar: a 
1.º Proponho que a assemblea goral dos 
subscriptores do Banco Ultramarino, protes- 
tando na fórma melhor e mais legal le direi- 
to, contra todos os actos praticados em Lisboa 


constar ao seu governador ou administração, 
não reconhecendo valido e legal qualquer 
acto praticado sem que os estatutos do Banco 
sejam j 
geral de todos os subscriptores. 

Porto, 1 de setembro de 1864. 

“+ Thomaz Alves (iuimardes. 
2.* Proponho: 


1.º do setembro de 1864. 
1 + Antonio Ferreirá Baltar. 


Ns 


vantada a sessão, nada mais havendo a tratar. 


Como essas razões constavam do protesto, | 


1 de doustiros e disparou um «Peles contra 


para a organisação do mesmo Banco, o faça. 


frimticamente discutidos ém assemblea | cujo estado é hóje, felizmente melhor. A dama. 
e 


|+- Já ha mezes, por baixo do telhado da igre- 


- Pará à commissão de que sé fallá nesta 
segunda proposta, foram nomeados os mom- |. 
bros da meza, os snrs. visconde de Castro | te 
Silva, Antonio Manoel Lpes Vieira de Cas- 
tro e Lourenço Pereira de Magalhães, e os, 
enrs. Antonio da Silva Moreira, Thomaz Al- 
ves Guimarides, José Joaquim Rodrigues de 
| Freitas Juniór e Antonio: Forreira Baltar. 

Depois de nomeada a commissão foi le- 


Resolução da Com panhja Uta 


«Imagina iniirmáchina a vapor da fonga 
mamis poderdsn Orchestra, e, comtudo, baste 

j para exccutar. com esta ia-. 
Isuariada o dificil, 

q=| “Tghé o novo instrumento inventado por, 

MM. Donny e Morris e importado por elles 
da America com o nome de «Aérophon».. 

O «Aérophon» assemelha-se a um piano | 
decauda e a sua estructura-interior tom al- 
guma analogia com o orgão, só com a diffe- 
rença quo é o vapor que substituc o ar nos 
tubos, sendo uma cousa muito singular ver os 
penachos de fumo quo, ao mesmo tempo que 
o som; se escapam das numerosas bovcas de 
trombeta adaptadas a'cada um-dos tubos. 


O duque de Avalos correu a uma janella, 
do palacio que dá sóbreo jardim e procurou 
calmar os espiritos, conjurando seu irmão a 

| moderar-se, porém este, tornando-se ainda | 

- À mais fucioso, lançou mão do uma espingarda 


u: 


Ç 


irmão, que, ferido no rosto, calfiu banhado no| Já qne fallamos na poderosa sonoridade do 
seu sangue. | « Aérophon», devemos acrescentar que se póde 


diminuir a intensidade do som ao ponto de o| 
tornar supportavel n'úma sala, padendo-so as- 
sim admirar toda a sua puroza o justoza. 

Foi sabbado, 19, que no jardim da Socie- 


| —Acudiu a força publica, e, tomando conhe- 
cimento do facto, conduziu M. di Quarti para. 
| o-posto da guarda c prendeu M. de Avalos. | 
O duque está de cama, o a princeza, que 
esti no sou estado interessanto, terá, prova- 
velmente, um máu successo. » | 
E", na verdade, um drama extraordinario. 
O mesmo jornal diz posteriormento o se- 
guinte; | | 
«M. di Quarti, pertenconto à familia Bel- 
giojoso, foi visitado na Questura por diffe: 
rentes possoas da familia del Vasto, c entre 
outras por sua desposada.. | 
Parece certo que M. do Avalos, quando 
praticou a aggressão, tinha o corpo coberto 
com uma cotta de malhas de aço. 
Erradamente dissemos que uma dama li- 
gada com M. de àAvalos tinha atirado um 
tiro de pistola a M. di Quarti. Esta dama | 
não atirou o tiro de pistola, porém fez acção 
de apontar uma pistola á princeza de Treva, 


Denny o Marris fizeram ouvir pela primeira 
vez no continente o seu novo instrumento dian- 
te de um pequeno circulo de conhecedores, que 
ficaram maravilhados. Epis 
Estes habeis constructores propoem se fa- 
zer ouvir o «Aérophon» no jardim zoologico. 
nas tardes em que alli não houver concerto de 
musica marcial.- | 
Pode de ante-m 
grande exito.» 
|  Estafl 
«Blue-Blook» (livro azul), recentemente pu. 
blicadojna Inglaterra e Pays de Gallos, ha- 
via 5:095 ladrões, conhecidos por tal, menores 
de 15 annos, e 28:266 d'osta idade para ci- 
ma pings E ic 


= 


ão nssogurar-se-lhos “um 


| om questão está tambem cntregu: à justiça,» 
- Misterio horrivel. —Os babitantos 
de Whitechapel, em Londres, foram terrivol- 
mente improrsionados com a descoberta dc 


| 


pendre pegado á igreja. 


) pe sta do Tan MPT ph go pra 


mts & beta) 


É do Porto no diá dt + 
Tue, caso MR 4 a É CRB 


k h 
* 1 4 - 


| rald» de 29 de julho dá noticia de uma scena 
| horrivel que se passou na prisão de Santa Es-|. 
colastica: ss. o905M ob eslndelaz | 
«Ante-hontem,das11 horas para a moia nou- 
, manifestou-se umiincendio na parte do edi- 
fício occupada pelo guarda-mór,M. Quininn. 


radio 


hespánhol; está & disposição do const. — 
Antonio Domingues Antonio Ro E 
[51 


“, Quando voltou, vendo em: chammás a: pri- 
são,lançow=se ao meio do fogo para salvar os 
seus tres filhos, 6 para os salyur esteve quasi a 


jo 86 pristo; “solto por alvárá d) juia fela- 
tor do tribunal da Relação do DONO. e mata 


+ ee eee eee e : 


all 


AÇA 


dade Real de Zoolvgia, de Bruxellas, MM. 


sílea curlosa. — Sogundo o” 


| dezoito cadaveres de creanças escondidos'por | canGaneir de 3 ESPE E dá do Áuas, 8 S4po | 
| detraz das minas de madeira velha, num al-| ra de Inglaterra mais tm navio couraçado en 


o das cadeias du menção 
1). 
ad cai Tere , 
“Domingos Bequeira Ramude , sapateiro. d 


| FrreraÊ CRB NO da Abade | 
* Ocriado, que dormia perto da cosinha,deu. seria ços mi a já ema dio en 
SMRO Auankiisa 49 para a Africa: or s e 

oalarma. | er 5 alho E x7p oc usSl rh dmobai 
 M. Quininn acordou e correu a dar Aviso] - ii mentor mm uma 
ao Sheriff, que morava-perto.. | | Manoel Pinto Vieira,por ter acabado o tem- 


. 

] 
| 
| 


+ 


e) 
E 


D vino Verbo o cantico de glória no seu Crea- 


“So egai, pacs saudosos; destes a Deus um anjo, 


ndes n9 sun presença quem mitigue vossas afilic- 
ções cuidados Suspendei vossas lagrimas, que o 
incenso do sacrificio foram seus soffrimentos, 
( G.J. Gomes. 
Rezende 25 de ngosto de 1864, 
(288) ; 
f 


CORREIO DE HOJE 
Lisboa & donctembra 


(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 
CAsgomiissão: encarregado do Brpmoyer a 
exposição internacional no Porto não teve ain- 
da a honra de ser apresentada n SS. MM., mas 
por toda esta semana espera-se que SS, MM. 
lhe concedam audiencia. j 
'Q artigo do «Jornal do Commercio» de 
hontem,sobre a exposição universal do Porto, 
deu lugar a alguns commentarios, mas à opi- 
nião formada a favor do pensamento da expo- 


| sição internacional. em nada sofreu com as ob- 


servações e objecções apresentadas pelo illus- 
trado estylista da folha commercial de Lis- 
boa... | boi | 

“O argumento do não ser o Porto terra de 


tir com Pariz Londten ie por isso impropria 


Lua cm 


AM ITQ À 949 4 | 
podemos entar descançados 


los povos que nos honrarem com os seus. pro 


du 


Da 1] , 


internacional no 


Lee a ] 


- | aproveitar, - 


“O queconvém tambem, muito óquea ca- 
mara municipal do Porto vá adoptando me- 
didas para promover o maior aperfeiçoamento 
possivel da cidade... 

Ha muito muro, muito monturo e mui- 


dade P ublica. — O conselho do admi-. perecer asphixiado. | 
nistração da Companhia Utilidade Publica ph) a | | Chegaram os soccorros, MAS foi geral RE 
sua direcção resolveram em sessão do hontém consternação quando se ouviram “04 gritos dos | 
não aceitar os estatutos do Bunco Nacional presos afferrolhados NAS Glas cellas, sem po- 


tos docugisuros, já por uma proclamação do | Carvalho, padre Thomas Coelho Estima, Jusó 
-presidento/A guirro declargtoria do não se ter | Gonçalves Villaveérdé, Junquim Prancisto da 
leito a pas, porque os ministros mediadores, in- Silva Azevedo, Manool “dos Santos Perreira 
ívadindo 3 4as attribuições, pretenderam impor- Guimarães, padre José Antonio dos Santos 
Jho um guinisterio. Mas estas miscrias não lo- | Lessa, Manoel Ferreira Pinto, Josó Luiz de 


TRIBUNAES |, 
Tribunal do Commercio 
— JULGAMENTO DE CAUSAS PARA 8 DE 


“grarauvuxito: taes mentiras foram desmasca- | Souza Ferreira, Juaquim Ignacio Ribeiro 
radas pelo governo argentino em Buenos-Ay- | Junior, Manoel José Carneiro; Joaquim Car; ral dos subscriptores, não so conformando 
res, «de a noticia da continuação da guerra no | dozo de Almeida o Jusé Ferreira Coelho, con- 


sido préviamente apresentados À assemblea ge 


com algumas das suas disposições. O mesmo 


Ultramarino, cm consequencia de não terem derem “escapar á morte, se 05 não salvassem 


SETEMBRO 
ESCRIVÃO MAECAKERIIAS 


&. Juão Augusto Guilhsrmo Pinto—R D. Ma- 


immediatamente. - | 
prisão onde | 


O fogo ganhava a parto da 
estavam as enxovias. 


| tas ruinas, que devem. desapparecer quanto 


antes, e se a camara não póde por si realisar 
todos esses indispensaveis melhoramentos,ro- 


e E Sa Ds see j A: À RR ET DA DO - DA Pis “4.3 | ria Jegana da Conceição Teixeira da Silva. + 
Ui nP OAy lui recebida desagradavelmento, selheiros. pe conselho, segundo nos consta, deliberou en- Felizmente, o soallio era espesso e solido,| à João RR A a da Costa | corrá ao governo, que comprebendendo aim. 
- [No entretanto, a rotirada do ministro bra- Os snrs. Manoel Gumes la Cruz; Jost carregar -o representante da companhia em | porém as escadas já não existiam. 4 Morses : Co | portancia do pedido saberá satisfazcl-o. 
zHeiro não importa um rompimento. Francisco Barrotec José de Azevedo Andra- | Lisboa de manifestar na assomblea goral dos | * Lançou-se uma escada, e um homem com | A. Bernardo José Gonçalves—R, Manoel da Deve ser uma ceremonia imponente a da 
/ Suspensa a missão por esses incidentes e | de compoem a commissão de examo de contas. accionistas do mesmo Banco, que alli deve ter | um enorme martello arrancou uma janella e | Costa eNirelrar pe - [inauguração da exposição, principalmente a 
luto “a io 3 AREEES. : onto Eereira -do Era o : di 


tendo o mesmo ministro credenciaes para o pre-| 


gidente Mitro, julgou opportuno ir a Buenos- 


“Ayres apresental-as para depois voltar à Ban-| 


da Oriental e mandar o ultimatum. 


|O subdito britannico Junh Lilly; nego- | 


ciante d'osta praça, fez uma offorta de 500% 
réis ao Hospital Portuguez, ao retirar-se no 
«Navarro» para Inglatorra, e, para furtar-se a 


vi tomados some megisga ir! ch E 
“À Companhia Utilidade Publica é subs- 
criptora no Banco Ultramarino por 2:000 ac- 


lugar no dia? do corrente, a resolução quo ha-. 


fez uma abertura bastante larga para facili- | Jonquim José de Sousá ia Guimarães T>u 
tar accosso no corredor, Mas faltavam aa |: ; dl 
chaves as cellas. tro drÃ 
"Ouviam-se do pateo 


= ra ] 


interior os desgraça- Relação do Porto 


da recepção de El-Rei D., Luiz, como protos 
ctor, e El-Rei D. Fernando, como presidente, 

Se a commissão quizer tornar oste acto 
ainda mais solemne e dar nos portuenses e a 


Não é a guerra, é um recurso de represa - agradecimentos, deixou Essa quantia ão snr. | ções. a | dos presos,que pelas frestas gritavam : «So0e- | AESSÃO DE SI DE AGOSTO Portugal um dia, que nunca porá esquecido, 

lias para fazer respeitar às direitos dos brazi - | Manocl José dos Santos, a fim de fazerentrega| - EFaHecimentos.—-Falleceu hojo pela | corro!» 7 | DISTRIBUIÇÃO reuna os dous monarchas amados pelo povo 

“leiros, e cste recurso é rcalisado pola presença | d'ella egaio de sua sahida. ia 1 hora da manhãoo snr. Francisco Fernan- A tinal, demoliram-so as portas e pôde | Appellações cíveis portuguoz a um outro rei não menos sympa- 
“do exercito. | ih A entrega já sc realisou, c aquelle estabe- des de Sousa, antigo commerciante d esta pra- chegar so até onde elles estavam. ? Mirandela. Pedro Maria do Lemos—c Ale- | thico para todos nós. | 


* + O direito das gentes reconheco esto meio, 


que póde serum preludio, mas que nho é sinda | 


o- comêço da guorra, segundo o dissemuim dos 
ministros da coroa no senadv, oude vs exc.Pº 
Silveira da Motta, Pimenta Bueno e Purraz: 
teom atacado a politica do governu n'essa mis- 
são e o modo por que esta se tem condazido no 
desenvolvimento d'ella. | 


O 


Na ausencia do consul dosPúizés-Baixos,| 
o snr. P. C. von Sohsten, ficou encarregado do | 


consulado o snr.Luiz Amavel Duboureg. 
A familia Sawyer seguiu para p Sul, onde. 

“vai patontear suas vriginiaes habilidades. 

O snr. dr. Jusé Manvel Pereira da Silva 


cimento publicou esso acto de philaritropia o: 
| 


| generosidado em benefício dus miseros que 


alli são acolhidos em sua indigencia, quando 
enfermos, dando por este modo manifesta. dos 


dos sens agradecimentos no digno bemfeitor, | 


sórm qu ror ofender com isto os sentimentos! 


de modestia quo'o enmobrecom. | 


| MOTICIARIO 


Banco Mercantil. -Reuniu go hon- 
tom no edificio da Bola. a assemblea geral 


“Adriano de Abret 


ça, pae dosanrs. Thomaz Antonio do Araujo 
Lnbo.e Henrique Fernandes Sousa, e sogro do 
nr. dr. Francisco José Rodrigues de Oliveira. 
Contava 9l-annos de idade. 
Tambem hontem fulloceu cm Monção o sur. 
Rodrigo do-Abren Machados pai do snr. dr, 


desta cidade. 


caixas, parou o carro 


mas com tanta intolicidade, que os bois espi- 


Muchado, reitor do Iyceu: 


Desastre. — Houve hontem, junto & 
| barreira do Bomfim, uma desgraça. | 
“sc oAntonio Carvalho, que para'Penaficl eon- 
duzia um carro puxado à bois e carregado de || 
? ara dar sabão no eixo, 


Suffocados pelo fumo, não podiam saltar. 
Lançaram se-lhes cordas, com quo ellos se 
amarraram para descer prla janella: que es- | 
tava a JO pés do soalho, 

No ds supoçior passava-so uma scena 
mais terrivel. ess O AL 

“Estavam alli tres mulhores, que davam 
gritos de desesperação, mas era impossivel 
RAE reto qt ça 
"-» Homens, mulheres .e croanças, ajoelhadas 
no“pateo, invodavam'* misericordia divina. 
Uma das tres victimas, que era uma joven 
“mulher, implorava da. janólha a piedade dos 
“amistentes, ' 


xandre José Garcin Senior—juiz Abranches, escri- 
VB Cal vier cep ones) | 
 Agueda. 
e Bernardino Gomon Saáres e mulher = jus Lópos, 
escrivão Sarmento | : 

“ Guimarãos. Custodio José Pinto Guimarhes o 
irmÃos—e Custodio Josó Soares —juiz Oliveira Ba: 
ptist, escrivão Mello. “1 atá Cada dd 
Villa Real. Filomena Gomes de Queiroz =e 
Maria do Jesus e outra =juis Velloso, escrivão Al- 
buquerque. - RA pt Pi AA dei 

Villa Verde, Raimundo “José do Lima e irmã 
—e. Manos! Porejra'e mulhar — juiz Martins, por im 
podimento Gouveia, oscrivo Cabral 0 


"JAF 
" E la TORRE e sont “saio ati abad 
a Vouzela. Antonio: Rodrigues do Almeida -c 
oM P.ecoutro-juiz Lima, escrivão Sirmonto. 


João de Piúlio o Freitns o outros— | 


Seria realmente um dia de verdadeira fes - 
ta nacional aquello em. que a uma grande fes- 
ta do trabalho presidissem D, Luiz, D, Fer- 
nando e Victor Manoel ! 

Croio firmemente quo se a commissão so ros 
solvosso a sollicitar do liberal rei do Italia a 
honra de vir á torra, onde rodeado do amigos 
respeitosos exalou o seu ultimo suspiro o he- 
roe do Novarg;o rei Victor Manoel difficilmen. 
to nos neg=ria, tão subida distincção; o se 

por acaso S. M. por conveniencias politicas não 
podesse deixar o.rejno do Italia, far-so-ja de, 
certo representar pelo: principe. Humberto, 


herdeiro presumptivo Ga sua coroa. à 


acaba de publicar em Pariz o primeiro volume | 4 Banco Mercantil Po + | caçados pelas moscas andaram com o carro || Lancou- da mei imada, | - Poronde Varzim Antonio José do Miranda | Guria decidida: ia de deliri 
pai o Banço Mercantil Portuense sob a prosi |.* da a ia E ançou-ro uma escada meio queimada, | | mM Ping Sarmento ror imnadimento Abran. | Soria decididamente um dia de delirio no 
| RA E CandonNÉ E Eb AE 0, 14050, beba hsc BOD A Bi |: a ah ' | sino dA mis atas mari uniao os (0 0oM É —juis Sarmento, por impodimento Abran- | bi dE Lisa 
“po eira a. fúndação po brazi- | dencia do snr. Antoni: de Souza Barbeza, El po bo on lhe a cy O | com a qual se podia" chegar a algans pés úbai- hem gocrivão Mello, PES S SEM | Porto aquelle em que fosse recebido dentro dos 
Giro», obra de sua composição, que consti- | ocupando os Ingares de secretarios os snrs.'| P'bre homem tão pôto continuar para O seu lixo da JADAM Poa ab anseiosb enmaboT' *Rk ará - Feira. João Francisco de Almeida--c o MP. | seus murosos reis 6 a rainha, de Portugal e o, 
uirá um monumento litterario da epocha, ao Antonio Gomes Moreira Junior O Manocl destino, porque teve de procurar os soccorros || Um piedoso ecclesiastico, o reverendo M, —juix Cerqueira, escrivão Albugnerque. aúdio do " rei de Italia ou quem o representasso. 
passo UC prehencho uma lacuna-da historia q! | ari pn. que o scu lamentavel cetado reclamava. , Barnabé, eubiu por aquello fragil apoio a foi E Gp sotm » pedi q e. Es?) Pr 4. | Só tarde é que libontem o «Commercio do, 


patria. ar " EM 
“Esto primeiro vol 


ume tom duas partes -— | 


Justino de Azevedo. . 


Depois da leitura da acta da sessão an-, 


Um roubo com à 


Ê : Ao! 


Umas mulhgres 


4 rea de peça. =| levará pobre creatura as ultimas, consolações 
da Cantareira ou de por alli,. da religião. page il o Ei a ! 
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as tecedente, foi cata approvada sem alteração sl om top sobeni poi ata d ob FOBIA du cor ns) ÁS dUAS corrreapondoncias, que foram; ublica, 
Portugal o Brazil. Tete ib otima. uno dar à Bh umano Rice querendo banhar-se ou'lavar-se, aproveitaram ||. JEmquanto-elle a exhortava a bem morrer,| aniuno E quan cu PÉ ei “*" das n'estejornal.; . i Ep 
Na primeira dellas examina-so a “historia | * por om segirida lida pelo snr. secretario | & hora em quo nem é nonto nem é dia (3 horas) o fumo, que até então “era negro; torhou-so | oi PRNASEAMESNO AMigOM RAE o, -Amobsorvações que om ambas se me fa- 
da 1640 a 1807 tracta-so do conhecer o jogo | Moreira Junior a representação quo aquelio | da madrugado, e, dirigindo-so 4 imárgem do | verihelho, a chama mabstitaiá O fumo oa po-| | co rensent o | sem julgo tor respondido na minha carta do. 
da politica eo intrivcado da administração da) estabelecimento dirigiu aos puderes publicos; Fio, no sitio de Sobroiras libertarain-so da rou- | bre rapariga cabiu sufiocs a/80 lado das suas 1; Grnosto bomie-rectissimo julé pr gi 30 do mez ultimo o só sinto ter. dado occasião 


metropole. Legislação, finanças, agricultura, 
industria, exercito, marinha e artes formam 


relativa á crcação de novos estabelecimentos 


bancarios, e uma carta do snr. visconde de 


pa mais pesada, que collocaram emuns paus, e 
metteram-se na agua, eu à 


| mãi e outra sua irmã: Eram accusadas dein- 


duas companheiras do prisão: uma “era sua Hoitor Pereira;Barhedo o-Sousn, vai deixarmós para- 


ar administrar justiça na comarca dos Arcos, pará 


'a queos dous dignos eaalheiran, auctores das 
correspondencias, mal Julgassêm do sentido, 


quadros agradaveis c mostram as-forças do rei- Lagoaça, na qual podia dispensa do continuar Quando viram queixa aclarar 6 dia, sahi- fantecidio.» te ri li Di cr re fd Apaes conto fo gnir nós, [idas minhas palavras. . o siso bos 
ns 0 «dos seus habitantes: snsc sas dino nl Mormon da niede pao Ph picos E uTiS E o E po as ss e | um yurdadeiro representante da lei Ganhancomar-|  Eloenasana na aoninniatas DE O acena! DT 
no 0-0p costumes:dox seus babitantos. “Ja exercer o cargo do presidonte da assom- | Fam du agua para se vestir, 6, póde julgar-se | Presente regio. — O rei do Iocapa-| ca dus Arias en Dapar ode Felgueira, vendo-se || E lgueique os acoionistas, do Banço, Ul- 


Nalegiunda; quo so refere no Brazil, mos 
tra as altribuições, direitos e deveres dos go- 


blea geral d'este Banco. oia 
| O snr.-presidento .propoz que.se mencios 


dos apuros om que tuna d'ellas so-viu; encon=| nha, na sua recente visita á França, offero- 
trando vazio o lugar cm que deixára duas saias | cou á imp iz 


rivada deum magistrado que guube fazer respeitar 
a leica justiça, abrigando á sombra do uma e outra 


los francezes, da parto da 


tramarino viessem a cete largo e claro;campo, 
da imprensa tratar da sua questão. 


vernadorks, capitães móres e outros funccio- | nasse na acta que a assemblea recebia com do baeta, um paletot ou cousa parecida, tres | rainha Izabel I[, uma caixa com brilhantes do Ai 4 ; já disso, "que "pe quero ver; 
navios do óxecutivo, 05 dós magistrados, ccele- | pozar a renunicia que 's. exc.” fazia do cargo | lenços e un lençol, de que se tinha munido pa-| grande valor historicoem Hespanha. | e Ap re o DES STS ARO q assim como aos deffensores do .procadimento 
sinsticos o militares da colonia. Combina a prá: que tão dignamento “occupava. | ra so limpar, : RA o ln A agua corre para 6'rio, diz o povo, 6) mais direito conquistou á DOB3A dratádão. nidi |ido conselho de administrrção do mésmo Ban- 
tica-que ella davam aos sena regimentos com | O sor., Manoel Maria, abundando nas Foi précião que ng companhoiras Jhe vales-! diz bem. ; | Setoal| Das suas virtudes bóm alto e. vordado Elias o Co. na 


a-theoria estabelecida pelo governo metropoli- 
tano. Manifesta a organisação das camaras 
municipaes o das classes dos nobres, peões, 
degredados, judeus, gentios e escravos que 
existiam. Enumera a quantidade de população 
e producção do Brazil, suas rendas e despezas. 
Examina o que regulava sobre o ouro e os dia- 


mesmas ideins, apoiou a proposta do asnr. 
presidente, e, sendo esta posta votação, foi 
approvada unanimemente. 

Jim seguida um dos gerentes, 0 8snr, Wen- 
ceslau do Souza Ctuimaries, fez leitura do 
balancete do 1.º semestre do corrente anno, 
pelo qual se mostrava que os lucros d'aquelTe 


sem ao apuro, cedendo-lhe alguma da sua rou- 
pa para ella se vestir.” saoaébonia 
Felizmente para a pobre mulher, outras. 
mulheres que andavam a conduzir agua da 
fonte de Sobreiras para a Foz, viram um 
homem que fugia da beira do rio com uma 
trouxa, e gritando fizeram com que elle fosse 


"Honra ás artes. —Nasolemnidade da 
inauguração da estatua do Rossini, em Pesaro, 
cidade natal do célebre mhestro, o ministró do 
interior,M. Peruzzi, annunsiou ao pablico que A praca Rabi 

“ td a qm a [5 oo = 4 | LH ” Ee 
o rei do Italia acabava do nomear Gionchino “40 Mad, separado do nós, viverá sempro: nha nogaa: 
Rossini cavalleir o gram-çruz da Ordem des. lembrança para em nossos sinceros votos anhelar-. 
'Mauricioe S. Lazaro. “| mos que as sãas virtudes à merecimentos Ibo abram: 


DATPONE, 


26 de abril do corrente anno' ++ O N 
E' pois justificadissimo o sentimento'de pezar 


quecido nesta. comarca, quo 


longo artigo publicado no «Commercio do Porto» de 
[ e j F iu 9d) E 


com que vemos separar-se -de nós um juiz exemplar, | 


Discutamos todos, preparemos a opinião 
para a reunião da assemblea geral que ha do 
ter lugar no dia 7 do corrente em Lisboa o 
baja n'essa discussão a maior lealdade. 

| Ponham-se de parte quaesquer resenti- 
mentos mais ou menos justos, afastem-se da 
discussão nomes de, homens, o discuta-se, só- 


mantes, e póde-se dizer que aos olhos do leitor | estabelecimento no referido samostre foram | agarrado na Cantareira o conduzido para 'a| A estatua foi erigida perto da' estação do | breve euminho ás mais elevadas posições du magis-. mente o facto. E CT 
apparece ur novo paitcl debaixo da leitura | de 52:1045564. - | cadeia da Foz. QB caminho dé ferros s=v Si vim teatura Judicial, de qu ão, digno é, e que saberá, | Uns já disseram o provaram quê o facto 
d'este volume, que pinta-o Brazil de uma ma-| - O mesmo senhor declarou que em vista d'es- A dona da roupa roubada tevo aviso do| . A caremonia começou pela, symphonia da DE gr Ed cnfPagdo ql lah parts PESE de terem sido os estatu og do Banco Ultrama- 
neira que não era conhecida e que illustra por | te resultado esatisfactorio,a gerencia, de com- acontecido e foi à cadeia onde reconheceu e | «Pegaladrar, executada por mais-de-200 ar- | Felgueiras 24 do agosto de 1864, ., . ..;:. | Fino discutidos é ap pró vados pelo cônselho de | 
- este modo a sua historia. “| binação com o conselho fiscal, propunha um recebeu o que era seu, menos os lenços, que tistas, debaixo da direcção do illustre maestro | (289) patio fi administra ão; g depois. du promessa dê o serem 
E” esta a obra com que brinda a patria 0) dividendo de 3 p; 6. ou 69000 por acção, &- | esses não se póde saber como. levaram desca- | o cavalheiro'Mariani, regenteda orchéstra do Tec calo ob cintos O HPEIE assembleia geral=era mau. 
illnstrado author do « Plutarco Brazileiro », | cando ainda 11:2865564 de lucros para fu | minho. = | ob theatro-Carlo-Police, de Genova:> Soo JET eb nionvalo o ovo! «s-pivll -stAgOTA menham Os doffonsores do facto a, 
paraquem as horas do descanso mesmo são'de- | turo semestro. | ao! O preso, que é um vareiro chamado João, » Noacto de'se descobrir mestatua executou: ATE Necrplogia na = o provem que q e — é bom. a a a aid Es gg E 
dicadas à glória-da torra onde viu à luz do dia. | A assemblea approvou por unanimidade morador em Mathosiahos, dosculpa-se digen- se um côro: exprossainente compósto, por Mer- Mórtdrns ddr dá vida! » senão amada Loco) o: Dientas ntuymentoitos Flacidas. q sem aze-. 
Foi apresentado o rev."º Joaquim de Ara- | esta proposta, o como não houvesse nada mais do que não furtára, mas achára a roupa. » “| oadantis )! css cs sro miss Quando a mentode nwor arde e delira !...| dume eó podem resultar bencííçios para 08 ac: 
gão Ebla na igreja parochial de Nossa Se- | a tractar,o'snr. presidente: levantou a sessão. O que pareco é que não pegou na roupa de |-rvDepois-dos discursos,a orchestra executou | - Ai: tanta aspiração tão mal lograda, | cionistas da, Banco, porque so. comblanap, bl 
nhora do Rosario de Muribeca, Banco Nacional Ultramarino. todas as mulhoros, porque não tovo tempo pa- |agrande symphonia da «Sémiramisr. - co] Tantos sonhos de e aa Atas e ra cançará o descobrimento da ver: ado, que é o 
Verificou-se um desfalque do 20:0005000 | -— Houve'hontem no edificio da Bolsa uma "à 1850. Se assim não fossa o caso seria por cer-| :. A”-noute houve illuminação geral ná ci- Do mematoas o gosto si Tos of, sm | que todo o homem de boa fé deseja. . |, 
réis no cofre geral da Caixa Filial, estando | numerosa reunião de subscriptores do Banco to mais engraçado pv sb adro a! idágio,=a nro d etror ser oi nest 7 A vida é um meteoro no espaço, 4 mudança quo | | Nós achamos irregular a con ucta do con; 
até hoje desconhecido o author, não obstante | Ultratnarino,rosidentes n'esta cidade, parade.) Um drama extraornigario. —, No theatro «executót-se uma: cantata-ex: | um mortal faz deum a outro pólo ()s impreseruta- | selho de administração, mas quem aabo, gs ra - 


veis decretos d 


4 | * dd Lo 1 ' e À q , , i os z ovidenci am u é rn mai a Em atos o | CERCAS E p 
a polícia tor procedido a suna avoriguações, nas. liberarem o que lhes convinha fazer em con-| Lê-se no «Jornal de Napóles » do l7 de'agosto: pressamente composta por Pacini, que estava: dalos ? Rad quem E que pode €6 em zões que este teve para esquecer a-sua promes- 
quaos ainda prosegue, tendo já interrogado | sequencia de apparecerem approvados pelo « Em Napoles, na tarde de 16 andando 'a | prêsente;e cântaram se 12 trechos dos ais cé- | - - Avvidanã juventude é uma forem botão; em: | 3 € tomar a resolução, que não nos agrada ? 


aos dons directores de semana dr. José Mame: 
de Alves Ferreira e José Joaquim Dias For- 


nandes, ao thesoureiro respectivo Eduardo | approvados em assemblea goral dos subscri=' | 

o) Chiaja, M. de: Avalos, tio da futura 'eáposa o 
contrário: á projectada união, tomado ds um 
subito movimento de cólera contra” M. di 


Candido de Oliveira, e aos dous cobradores: 
da casa Francisco da Silva Rego e Francisco 
Antunes Ferreira, que alternativa e acciden-- 
talmente foram com os emanario Dias Fernan: 
des ao cofre ver o dinheiro de que se 


para 'um pagamento de 100:0005000 réis aos go Rereira de Magalhães. 


PR 


pto res, 


sidencia o snr; visconde-deo Castro Silva; o 
! qual nomcou para secretarios os snrs. Auto-: 
ia - nio Manoel Lopes Vieira de Castro e Loaren-: 
4 ti, correu a fazer festa à princeza. 


governo os estatutos do mesmo Banco sem 


A assombloa escolheu paratomar a pre- 


princeza Treva, M.He de Avalós o M. di 


que tivessem sido préviamente discutidos e) Quarti (futuro esposo d'esta jovoh: senhora) a 


passcoar no jardim do palacio de Vasto, em 


Quarti; lançou contra este um cão'de fila 
porém o cão, em vez do morder M. di Quar” 


Ta) 
& 


ebres de Rossini. eles Dos Do | murchece como mais leve sopro de ama passageira 
-- mdesistiram em Pesaro a: esta solaninidade | briza e após. 1 Reação dg uem À p! putos nina 
E dp pa ) ... i ú I mina: or jo DT RHecta en a o Im 
page ps O eg a da | sh: Josê Maximo Pihito” di Fonseca Rangel, o 6spo- 
Rumihia, o deputações do uma grande parte das | ho da formosura, a esperteza consumada, falleceu 
atademias-e sociedades musiciaos de Italia. | noscuidedos de bons-facultntivos e carícias pater- 
- O monumento é obrado barão Marocchetti. nos no dia 25 do corrente pelas 5 horas e meia da 
? Aérophob ou mu têna van tarde. | ma 

ERR na iependo nota Belga deb prt da Já seus olhos, cerrados para sempre ao mundo, 
| 7 | vdebaixo: da, 


= -— 


: indep 'perderánr o brilbode luzentas: saphiras-que os orna- 
epigrapho -« Aérophon NSaV “vam. Já ua voz marvióga 6-Angel calentoa na tia. 


EPE ESA 
| Rur Nr. z ih pe [at o 
1 A AP 


1 Ougamol.o, pois. - Vejamos as; razões, que 


z dad EE! [ r Eta É ; Ê + “ 
apresenta para justificar o sen procedimento, 


e se ellas não nos agradarem não as acceito- 


mos. : 


1 Op acoionistas descontentes nas duas cor - 


'respondencias publicadas no « Commercio do 


Porto» atiraram a luva ao conselho de admi - 
nistração. o 
Leyantal-a-ba elle? 

| BANDS, 


à Ela 


E' de esperar, porque os brios do cava- 
lhoiros que gozam da melhor reputação, as- 
sim o exige, e as accusações que sobre clles 
pezam, reclamam' cathegoricas explicações. 

Como noticici telographicamente, os snrs. 
Alfredo Allen e Arthur Napoleão tiveram hon- 
tem a honra de ser recebidos no palacio das 
Necessidades por Sua Magestade El-Roi o snr. 
D. Fernando. me ! 

Os dois dignos filhos do Porto foram por 
parte do «Orpheu Lusitano» sollicitar de Sua 
Magostado a honra do'ser presidente o prote- 
ctor da nova associação musical. 

El Rei mostrou-so muito satisfeito pela 
lembrança do «Orphcon» em querer S. M. pa- 
ra seu presidente c dignou-se acceder ao pe- 
dido, que por parte da associação lhe fôra foi- 
to pelos snrs. Allen e Arthur Napoleão, pro- 
mettendq conceder toda a sua valiosa protec- 
ção a uma instituição de tanta utilidade. 

S. M. mostrou-se inteiramente ao facto 
da origem da nova associação, dos seus fins, 
do sou grande alcance o dos beneficios que 
hão-de reverter para as classes menos abas-. 
tadas, introduzindo n'ellas o gosto pela musi- 
ca, podendo assim aproveitarem-se as voca- 
ções que so perdem por ignoradas, oultivan- 
do boas vozes e propensão para o estudo da 
“arte divina, . 
«Ao sor. Allen dirigiu S. M. palavras be - 
nevolas, fallando do Porto e do Palacio de 
Crystal, c ao enr. Arthur Napoleão o rei 
“artista dispensou merecidos louvores pelos 
triumphos por elle alcançados nas primeiras 
cidades 'do mundo. ida 

O «Orpheon Lusitano» tem hoje á sua 
frente um rei; o quo é muito, mas um rei 
amante e decidido protector das artos, o que é 
“ainda mais ; póde prosperar, se os seus funda- 
dores não desanimmarem, e ha-de dar grandes 
«resultados se a associação fôr bem dirigida, 

- O «Orpheon Lusitano» é obra de iniciati- 
“va particular, o conservatorio de Lisboa é di- 
rigido pelo governo, mas estou convencido 
que aquelle levará vantagem a este em pouco 
tempo. | a 

Por cartas de Macau sabe-se que o anr. 
commendador José RodriguesCoelho de Ama- 


ral, governador de Macau, so retirára de 
Tsien-Tshing por não poder raticaida tracta- 
do com os chins ajustado no tempo em queer 
aresntador d'aquelta- possessão. prints 
gnr. visconde da Praia Grande de Macau. 
Tambem Gralha ná tatificação do tra, 
-ctado não foi mais feliz do quo nós u eu baixa- 
“da bespanhola... | » do Ra | 
+ Hoje não foram os ministros 4 anigna q 
O O O a o is 
Corre. que no primeiro dia do assignatura 
será assignado o decreto que confirma a con- 
sulta do conselho de Estado, que annullou as 
deliberações tomadas pelo conselho de distri- 


cto do Villa Real... 


1 


* D'este modo cahirão por terra as argui- 


"” “ 
ções que se fazem ao sor. duque de Loulé, 


suppondo-so que s. ext." antes das cleições 
pão levariaá assiguatura real a consulta do 
conselho do Estado. | | 
“ Affirma-se que o governo, por estar muito 
-eatisfeito com a attitude energica ultimamen- 
te tomada pelo snr. governador civil de Villa 
Real na perseguição dos authores das desor- 
dens e motins em Paradellinha, resolvera não 
fazer substituir s. exc.* 
“O emr. Barboza é candidato governamen- 
tal pelo circulo de Moimenta, districto de 
Vizen. agr! , 
Foi exonerado do commando da divisão 
que deve sahir no dia 15 para o Mediterra- 
neo o sor. visconde de Ribamar, almirante 
graduado da armada portugueza e nomcado 
para o substituir o spr. Sergio do Sou- 
za, commandante da corvota «Bartholomeu 
Dias». | | 
Consta que o snr. José Ferreira Pestana, 
governador geral da India, recusára o titulo 
de visconde de Til, que lhe fora offerecido e 
de que eu dei noticia. 
"Em beneficio do cofro da Associação de 
Civilisação Popular, haverá no dia 11 do cor- 
rente luz electrica no Passeio Publico. O es- 
pectaculo devo attrahir muita gente ao Pas- 
seio, o que é para desejar, pois a associação 
“merece toda a protecção o auxilio “do publico 
lisbonensc. | á, 
—Foi concedida a mina do antimonio, no 


= É . | 
sitio de Mo talto; freguezio do GORE on=| 
celho de Condodar, “districto do “Porto, ao 


nr. Antonio tigs- Henriques. | 
Falleceu hs iodçõas A mtonio da Silva, 
Souto Barbosa, parocho de Odivellas e bispo 
eleito de Cabo Verde. 
Foi prior de S. Nicolau, onde se-conser-. 
vou até so fazer a concordata com a curia ro- 


= 


mana, indo d'alli para Odivelas. 

O snr. bispo eu pobre, deixando su 
irmã na m Hide Ev Ú gi | 
r Houve hontem o jantar dado pelo snr., 
José Bernardo da Silva Cabral gos n ombros, 
da commissão que trabalhou na lei hypothe- 
caria. Estiveram presentes todos os ministros, 
excepto o da guerra e marinha. 

Os contidas os snrs. conde de 


É Qurao Ba sn 
Castro, Silva Ferrão, José Luciano, Pequito. 


- 


ATO Te sta AR Rin ora des : 
de Seixas, Antonio Cardoso Avelino, Eduar- |. 


do Lessa, visconde: de Fornos, . equeira 
Pinto; e:Pinto. +: 1.57 arms sol - | ami | 
* Houve tres brindes feitos à commissio.. 
Um proposto. pelo dono, da casa, outro pelo 
snr. duque de Loulé o outro pelo snr, minis- 
tro da-fazenda:-- =. atos 

Foi de novo entregue á prisão o marechal. 
de campo reformado o sur. Verisssimo Alvaros 
da Silva." | vn gal nl A 

Ha dias ia s. exc.* em custodia para o Cas- 
tello de S- Jorge sob a responsabilidade do 
gnr. Baracho tambem marechal reformado. , 
Chegando ambós á Praça das Flores, pediu 
o sur. Verissimo licença para se ir despedir de 
sua familia. O snr. Baracho-com o-maior cava- 
Jheirismo concedeu a licença pedida, de que o 
preso abusou, fechando-se dentro de casa e gri- 
tando contra o snr. Baracho. Este, não poden- 
do violar a casa do cidadão, não insistiu em es- 
porar qué o enr. Verissimo sabisso, mas foi dar 
parte ás authoridades competentes, que, toman- 
do as convenientes medidas, foram hontem 
prender o nr. Verissimo, que obedeceu sem 
resistencia. 2 : 
- Estesnr. Verissimo é aquelle velho militar 
de que eu fallei ha tempo e que occupoua at- 
tenção da camara dos pares ein consequencia 
de uma carta insolente escripta ao snr. minis- 
tro da guorra. me 

Chegou o «D. Antonia», vapor da Com- 
panhia Mercantil dos portos de Africa. 
"Em todas as possessões africanas reinava 


profunda paz e socego. 


av msi 


o phisico-mór tinha tomado as convenientes 
providencias para obstar ao desenvolvimento 
do mal. | k 
Falleceram, o delegado da ilha de S. Tho- 
me Sebastião de Brito e o governador do 


sobrinho do snr. marquez 


Ambriz Bernardo Godi 
Sá da Bandeira. 
so! am 11 


- 


PABTE OFFICIAL 
Mrnopse da parte omcial do DIABXO 
DB LISBOA n.º 195 de | de nctembro 


MINISTERIO DA GUERRA | | 

Relação de candidatos a alumnos pensionistas 
do Estado. 

MINISTERIO DAS OBRAS-PUBLICAS 

Portaria fazendo a Antonio Martins Henriques 
a conceseio provisoria de uma mina de antimonio em 
Mont'alto, freguezia de Covello, concelho de Gon- 

omar. 

—Editos convidando a apresentarem as suas 
reclamações as pessoas a quem possa prejudicar a 
concessão provisoria de uma mina de cobre na hor- 
dade da Cacharrocirn, concelho de Arraiolos, outra 
na herdade das Correias, concelho de Villa Viçosa, 
outra no sitio do Bogalho, concelho de Alandrostl. 

— Cotação de titulos de divida consolidada in- 
terna em 31 de agosto. 

«— Continuação do relatorio do conselho especial 
de veterinaria. 

MINISTERIO DOS ESTRANGEIROS 

Participação por officio do consul geral de Por- 
tugal de haverem fallecido em Falmouth o marinhei- 
ro Aurelio da Cruz Evora, e em Honduras o mari- 
nheiro r'rancisco Viegas, natural de Faro. 

"* —Relação de subditos portuguezes fullecidos 
no Maranhão em maio ultimo, 


as = 4 


Folhas de Madrid c Patiz de 29, do Ha- 
vre e Bruxellas de 27. 


Bespashos dos jornases estrangeiros 

LONDRES 27. — Corre o boato de que o 
imperador do Austria dirigiu ao gabinete de 
Washington representações amigaveis cm sen- 
tido conciliatorio. 

O emprestimo mexicano 
quartos.. + 

BUCHAREST 27. — O principe Couza 
fez proclamar a Jei rural, pela qual os la- 
vradores, mediante uma indemnisação, po- 
dem fazer-so proprietarios 
possuem na qualidade do foro ou emphiteu- 
gis. Fica por esta lei abolida a corvéa, isto é a 
E vidão pessoal. ou trabalhos. gratuitos que 


fica a 5D e tres 


colonos tinham de prestar ao senhor dire- 


cto. O «Moniteur» publica a proclamação do 
principe aos aldeios que o aclamam por'to- 
das as partes com frenctica enthusiasmo, p E 
uma medida de tão tran cêmdonto utilidade! 
Esto illustrado principe-vai além do seu se- 


culo cm suas arrojadas reformas, deixando | Ge 


muito atraz as nações mais civilisadas da Eu - 


FOpa. cs, Ea csinah do diet dai 
- PARIZ 29. —Hontem de tarde houve no 
palacio de S. Cloud um grande banquete a 
“que assistiram o“ principe Humberto, o prin- 
cipe Napoleão, a princeza Clotilde, M. Nigra, 
<p. 6>] .4re a . 
embaixador do rei Victor Manoel, e muitos 
outros personagens. | 


“NOVA YORK 18. — Correu hoje a noti- 


cia da tomada de Mobila pelo exercito fede- 
ral, mas acolbe-a com grande reserva a opi- 


| nião publica porque muitos a desmentem. 


Dous corpos do excrcito ás ordens do ge- 
neral Grant atravessaram o rio James pela 
parte do norte, adiantando-sc até a uma dis- 
tancia de seis milhas de Richmond, cujas res- 
peitaveis fortificaçoes fazem da capital dos 
confederados um ponto quasi inexpugnavel. 

O general confederado Early sahiu com 
o stu corpo de exercitona direcção do norte. 

TURIN 28. — Não tem melhorado a situa- 
ção financeira. Todos os periodicos pedem a 
suspensão da medida recentemente tomada pe- 
lo ministro da fazenda, fixando em 7 por 100 
o juro dos bonds ou obrigações do thesouro. 


A crise commercial toma sérias proporções 


nas principaes cidades maritimas do reino. 
BERLIN 28. — Confirma se que desde o 


1.º do mez o ducado de Holstein será exclusi- |. 


xamenteoccupado por tropas austriacas e prus- 
sianas; a parte occidental por aquellas e por es- 
tas a oriental. 

NOVA-YORK 18. — Shermann retirou- 
so para Winchester. Early recebeu reforços 
e avança em direcção ao norto, O ouro está a 
257 3/8. 7 Bs ro 

— PARIZ 29. — Augmenta-se de dia para 

dia, segundo as ultimas noticias de Nova- 
York, a agitação do povo c dos pceriodicos em 
favordapaz. 
“450 d» pede que se mandem com- 
missarios a Richmond para nogociar um ar- 
misticio de seis mezes o procurar os melhores 
mejosde obtora paz. 
“ Tanabassec destruiu mais de 50 navios 
confederados, ce em seguida atacou Dalton 
na Georgia, mas foi repellido. Farragut bom- 
bardeou o forte Morgun com dous navios 
estacionados fora da barra no rio Dog. Os fe- 
deraes avançaram de Panacola para flanquear 
Mobila. Grant na-passagem do rio James der- 
rotou uma divisão confederada, tomando-lhe 
000 prisioneiros e 7 canhões, e em seguida oc- 
cupou Dateh e Gap. Os confederados ameaçam 
Henderson em Kentucky. e 
— Dalgodho está a 177. 
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PARTE COMMEROIAL | 


q 
fefatorn ne masmesera 


t 


Houdimento da alfandega do Porto. | 


Í 
" 


no dia 1 do setembro. ... ..ecasre 8748630 | 
o e SINO! pirabi Sad Soa 
ma 2: de exportaçã 
É Ps .* 
F embro 1. 


t 
RIO DE JANEIRO —Na galera Adamastor, 
A. J. Machado, 2'caixões com fechaduras; F, P, 


B. Braga, 25 peças de cabos; J. F. da Costa, 121 | 


volumes com diversos generos; H. C. P. da Silva, 540 
litros de VIDDO., a nica aliatiaiaa nt 
PERNAMBUCO —No patacho Novo Lima, D, 
S. Rodrigues, 8 volumes, com diversas mercadorias ; 
G. de Souza Reis & C., 2136,96 litros do vinho, 
MARANHÃO-N galera Aurora, T. Bowden, 
258,6 litros de vinho; M. P. Penna & C.*, 10 barris 
com azeite, 8. F. Lopes, 2 caixas com pregos; J. F. 
Rios,1 caixão com forragense 1 lata com chouriços. 
- PARA'—Na galera Cidade de Belem, J. N. B. 
do Carvalho, 7 volumes com diversos generos. |. 
- "RIO GRANDE—Na barca Favorita, M. A 5. 
Penso, 5198,21itros devinho. | 
MONTE VIDEU—Na barca Amelia,J. L. Al- 
ves, 1027,1 litros de vinho. 
LONDRES —Na escuna ing. William and Ma- 
ry, Hooper Brothers, 42472 litros de vinho, | 
“ LBITH—Na escuna ing. Guillelmo, H. B. de 


Castro, 3203,4 litros de vinho; D. M Feuerhoerd | . 


Junior & C *, 1068,48 litros de vinho; J. H, Andre- 
sen, 5242,4 ditos de dito. | 

COPENHAGUE — No brigue Lapwing, E. Kebe 
& C.º, 9075,2 litros de vinho. é , 


— Wermos de carga . 
Setembro 1 


AVRE— Escuna ing. Carl Vi- 


BREMEN E H 
ctor, cap. Pes. . 


À +Laltpis É | AVEIRO—Hiate E' Segredo, 59 ton. mestre Ra- 
Em Angola a epidemia de bexigas fazia | mizote. | gr» 
estragos, mas o governador de accordo com | 


o 


MONTEVIDEU —Escuna D. João, cup Faria 


DA a RP 


- — 


Completas descarga 
* Setembro 1 
* LISBOA —Hiate S. João Baptista, 
- AVEIRO—Hiate E' Segredo. 


EXTERIOR | 


dos: terrenos que |. 


"Alfandega do Porto É ER 


— " Agosto 81 


- 05 sAssucar—12 caixas, 223 saccos c 9 bárricas. 
Arroz — 482 saccas, ” 


| Cuf6-24 enceas. Br P, 
“Aguardente ingleza—81 pipas, 
Ticum—10 saccos. ot 


Couros—1095 
Vinho—23 garrafas. E Ei 
Forro para ojPalacio do Chrystal— 200 pegas. 


0 —— e e——e 


Generos despachados pola ménsia da 
estiva 
Setembro 1 
Pranchões—G12. 

Anil—3 surrões. ' 
Aduella — 12480 paus. 
Salitre=25 faccos. 
Genebra—l barril. 

Carboncto de :óda—2 barricas. 
Geletina — 2 caixas. 


Morimerto dos vinhos c aguas- 


ardentes |. E 
Setembro 1 
- Litros 

DESPACHADO PARA DEPORITO 
Aguardento... .ceccecer ces... 11126,00 

DESPACHADO PARA CONSUMO 
Vinho maduro ......cccorcoroo 4843,18 
Dito verdo..o coco co cocvococoes 001,92] 
BM VILLA NOVA 
Vinho ON Cs 4 6» 4 SOU na ce a ro 8547,84 
' DESPACHADO PARA RXFORTAÇÃO 
Ococcccorcrocod Oro OoC o. 71724,00. 


[TT [o 


Praça de Lisboa 31 de agosto 


Rendimento da alfandega grande de 


Lisboa até 30 de agosto... ,.... 202:7255932 
Lia nO dia Ss sósdicrs sado eo  19:5834806 
229:309 4738 


Cotações omciaes 
Inscripções d'assentamento, juro 


Eno até 30 do junho de-1864 49 1% a 49 1/, 


supons idem........ FEST 491, 49 1; 
Titulos do $ acções do banco de | 
ORAL pisado se ssosurses-e 48% a bbBO5000 
Titulos de divida publica jan. | 

gos] E qe ini ex. A | “ua. k k “ 2 
Vitulosdo divida publica jasues) “2 a 4 
Titulos do divida publica (das 
stres operações;.....ccrcccc.. DO 013 


| 4 
Papel moeda «+. ea o apo 4 ... 22 -8 24 


F- : SEXA “ ç j 
E » PY Cambios | mo sal 

» S0 d/v.. E23 , 

Tondres..... Br Aa - À f 
MANAG3A 12 /d.. | 

Paris... ... 100 djd.. 5% | 

Hamburgo... | 3m/d.. 471, 

Amsterdam. êm/d.. 42 3/ 

NOVA. e... 3 m/d.. 530 2 
Napoles..,.. 8m/d,. 530 rá 
Madrid ,.... 8d/v.. 940, ) 
Cadiz....... Bd/jv.. 984 
Porto. ....ve 8Bd/v.. par 

; Qua a , 


Fundos estrangeiros 

À (Boletim ' telegraphico) 

- Bolsa de Madrid,em 31 de agosto—3 porcento 

consolidade 51,403 dito diferido 46,80. 
“Bolsa de Pariz, em 31 de agosto — 3 por cento 

fruncez 66,95 —4 1/, dito 94,75. do 

Bolsa de Londres em 31 de agosto—Consolidados 
88 3/, —3 por cento portuguezes 47 !/,. 


a. A sea 


Senra 
— do —;— 0 
a É “1 "e 1" - do ' 


“OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 


OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA 
MEDICO-CIRURGICA DO PORTO 


& | Baro- [Thermo ri 
E metro Ane ja athm 
pe Pe A RE] 

? | Altura Estado 

E correcta do ceu 

8 jem mili- e do 

< | metros tempo 
See es 
g é bs: Cemir * "2” 

9 h. | 759,05 Encoberto , 
f 
m a 158,47 | 240 | 834 | NO. | Nublado 


244 | 1 Idem 


3 ' 757,97 


Maxima temperatura 26,1 
Minima “ » 
Quantidade de ozono 5,5 | 
“Pluvimetro (alt da agua pluvial em mil.) O 
O dircetor, P. A. Dias. 


— — mt 


a 
OBSERVATORIO METEOROLOGICO DO INFANTE 


; [É sie vg DesbIz | Ed jus] 
“Quarta-feira 31 de agosto, às 9 horas da manhã, 


Cabral de Sá, Generos despachados para consumo Movimento maritimo de diversos 


1,4 portos do reino 
“Vianna do Castello 30 e 31 de agosto 
N'estes dias não entrou nem sahiu embarcação 
alguma, q 
Idem 1 de setembro 
Não entrou embarcação alguma. 


1 BABIDAS 
ig AVEIRO — Hiate Principe Foliz, mestro Moura, 


vazio a 
VILLA NOVA DE PORTIMÃO —Hiate Dous 
rm 1º, mestro Marques, pedra de cantaria e ma- 
circo e. 
IDEM —Hiato Julio 8 º, mestro Faria, dito dita. 
RIO DE JANEIRO —Brigue Mentor, cap. Sou- 
en, vinho, cebolas, batatas o 33 passageiros. 
T. N 7 
/ - 

Zovimento maritimo catrangeiro 
com re'tação a portos de Portugal 
ENTRADAS 
25 do agosto Em Gravesend, o Poseidon e o Du- 

blin Lass; ambos do Porto. 

24 Em Portland Roads, o Nina, de Faro 
para Shields, com perda de vélas o 
falta de provisões. 
Em Leith, o Jobn, de Sines 
Em Dalaro, o Lavaletb, de Setubal. 

 BAHIDAS 
26 de agosto Do Havre,o D, Fernando, para Lis- 


oa 
De Dublin, o Copernicus para Setu- 


Em) é 
bal. 
19 » Do Clyde, o vapor De Brus, para o 
| Porto. 


SANTA HELENA 7 de julho—-Acha-se à vis- 
ta a galera Visjante, de Moçambique para Lisboa, 


TELEGRAPHIA 


Telegraphia elecírica 


Ao Commercio do Porto 
(Do seu correspondente) 
DESPACHO N.º 3080 
LISBOA 1 DE SETEMBRO A'S2 H. 
E 45 M. DA TARDE 
GENEBRA (sem data) — Ha agitação em 
ambos os partidos centendores contra as pri- 
sões. - | 
NOVA-YORK 22 — O general federal Grant 
foi surprehendido pelos.confederados e per- 
deu 3:000 homens. 
Os federaes receberam reforçós e tratam 
de recuperar as posições perdidas, 
A batalhacontinua. | 


* DESPACHO N.º 8100 1 EM 
LISBOA 1 DESETEMBRO A'S 10 H. 
op rg BS M DA NOUTE. | 
“VIENNA MH — A bórtou o projecto de Bis- 
mark relativamente ao governo provisorio 


"| dos ducados. A Prusssia e a: Austria discor- | 


dam. 


PUBLICAÇÕES Li 
“ ULTIMAS PUBLICAÇÕES. .. 


Camillo Castello Branco | 
AMOR DE SALVAÇÃO, 1 volume..... 500 réis 
NO BOM JESUS DO MONTE, 1 volume 500 » 

— Theophilo Braga 
VISÃO DOS TEMPOS, 1 volume...... 500 
“A. P. Forjaz de Sampaio 


O BUSSACO E A SERRA DA LOUZÃ, 
SI ET 1 VD 


(3396) 


Guia-do viajante no Porto e seus 
ie arredores 


ESTANDO quasi concluida a publlcação d'este 
interessante livro, e resolfendo juntar-lhe uma 
secção de annuncios, em papel de côr c em ty po de 


phantasia, ou à vontade de pessoa interessada, rogo, |. 


para este fim, a todos os gnrs. que queiram utilisar se 
a mandarem os mesmos á rua do Bomjardim nº 
72, e abi tractar do seu ajuste, até o dia 10 de se- 
tembro. 

Porto, 30 de agosto de 1864. 


O editor, 
F. G da Fonseca, 
(3409) 


Historia politica dos ponlifices - 


UBLICOU-SE a primeira parto e está no prélo |. 


"a segunda. Assigna-so e vende-se na loja do 
Manoel de Oliveira Coutinho, aos Caldeireiros. 
» —Preço'da brochura 200 réis e du folha 30 réis, 
prgós no acto da Ear ++ (3374) 


» 


10 


|meios alguns para poder ir fazer uso dos 


[portes de Amaranto. 


Camara dos corrctores 


CONVERSAÇÃO PORTUGUEZA E-ITALIANA 
Para uso dos viajantes e estudantes 
A QUAL CONTÉM 


ER EGRAS da pronuncia da lingua italiana, con-= 
“ jugações dos verbos, um vocabulario das pa- 
lavras usuaes, phrases familiares e elementares, dia- 
logos, modêlos do cartas, comparação dos pezos, me- 
didas o moedas dos dous paizes. 

Um volume, cartonado, de mais de 400 pagi- 
nas, 500 réis. 

Sorá posta á venda no principio de setembro 
proximo. 

Assigna-so nas livrarias de Francisco Gomes 
da Fonseca, Viuva Moré e outras. (3176) 


O PRINCIPE REAL 


NOVA QUADRILHA PARA PIANO 


POR * 
Alfredo J. da Silva 
PREÇO, COM A TIHEORIA....... 300 RKIS. 


ORTO, no armazem de musica de C. A. Villa 
Nova, rua Formosa nº 331, (3398) 


IVROS despanhoss modernos, que se vendem na 
tligçiio de Ignacio Corrêa, rua de Bellomonte 
nº2Q04: 

EL CRISTIANO, instruido en la naturaleza de 
las indulgehcias — 1 volume 800 réis, b 

PROVERBIOS EJEMPLARES, por D, Ventu- 
ra Roiz Aguilera — 2 volumes 18440 réis. 

AYER HOY Y MANANA, quadros sociales de 
1800, 1850 y 1899, por D. Antonio Flores, 7 volumes 
a 120 réis. 

DIARIO DE UN PEREGRINO EN TIERRA 
SANTA, por D Alvaro Robledo, con un prologo, por 
D. Antonio do Trucba — 1 volume 600 réis. 

HISTORIA DE LOS SIETE MURCIELAGOS, 
LEYENDA ARABE, por D. Manuel Fernandez y 
Gonzalez — 1 volume 500 réis. 4 

LAS MUJERES Y LOS HOMBRES, memorias 
de un senor mayor, estudios de costumbres, por D, 
Carlos Frontaura — 1 volume 600 réis. 1 

LA DAMA DE NOCHE, novella por D. Ma 
nucl Fernandez y Gonzalez — 1 volume 500 réis. [ 

EL RAMO DE ORTIGAS, coleccion de arti- 
culos de costumbres y poesias satiricas, por D. Ra- 
fael Garcia y Santisleban — 1 volume 500 réis. 

VIDA DE LOS MARTIRES DEL JAPON Y 
LA DE SAN MIGUEL DE LOS SANTOS, con- 
fessor, redactadas por D. Eustaquio Maria de Nen- 
clares — 1 volume (edição de 1863) 720 réis, obra de 
luxo 15000 réis. 


Na mesma livraria existe um grande deposito de 
outras obras, tambem em idioma hespanhol, contendo 
bons romances, sciencias, artes e litteratura, que se 
vendem por preços muito favoraveis; a quem com- 
prar obras no valor de 124000 réis para cima aba- 
te-se a 4.º parte dos preços dos catalogos já publi- 
cados pelo mesmo annunciante, (3214) 


4 
J. dr +. , so Ps . - 
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A' Caridade publica 


Padre José Manoel Lopes Parreira re- 
commenda á caridade publica Francisco 
Barbosa de Souza, morador na rua de Traz 
n.º 125, que ha tres mezes se acha a bra- 
ços com uma dolorosa enfermidade e sem 


banhos thermaes de Vizella, unico reme- 
dio para Os seus soffrimentos. 


O abaixo assignado declara, que se despe- 
diu de agente da Associação de Trans- 


José Manoel Galhano. | 
(3494): 


SABÃO INGLEZ 


* mesclado, de superior qualidade, a 190 
réis o kilo — amarello a 150 réis o dito. |. 
Em caixas de 50 kilos. (956) 


LUGA-SE o primeiro andar da frente da 
casa da rua de D. Pedro n.º 54, com 
muito boas proporções para escriptorio de 
commissões. Falla-se a Lobo, praça de D. 
Pedro n.º 123. (3049) 


QUONTINUA à vender-so vinagre bom na 
rua dos Guindaes n.º 130, pegado ao 
Assento, pelos preços de 288000 réis a pipa, 
18350 réis o almude e 30 réis“o quartilho. 
; na (41) 


o 1 o ” a “res ás 
YE 3 do LOL Gota 34,4 


da praça de Lisboa por ” 


— —— 


CRE APENAS TOSSE TR 
ANTONIO José Garcia, Duarte Lopes da 
Silva, Antonio Ferreira Mendes Guimz=. 
rãos e Raphael Leito Pereira da Silva, cu- 
nhado e amigos do fallecido snr. João Pé 
reira Martins, agradecem cordialmente a 
dos os ill.mº8 e exc.MºS gnrs. que se dignr- 
ram comparecer aos responsos de sepultu- 
ra do seu chorado amigo, assim como lhes 
rogam o distincto obsequio de assistirem 
á missa do sotimo dia que, por alma do 
mesmo finado, tem de celebrar-se sabbado 
à do corrente, pelas 9 horas da manhã, na 
igreja da Santissima Trindade, pelo quo pro- 
testam a todos seu infindo reconhecimento. 
(3429). 


— — 


e. e e 


Banco Nacional Ultr 
marino 
Ã 


Commissão nomeada hontem na assem- 

bles dos subscriptores do Bauco Nacio- 
nal Ultramarino previne os mesmos senho- 
res de que na secretaria da Associação Com- 
mercial do Purto está patento o.protosto 
contra o modo por que foram approvados 
os estatutos e pede-lhes o obsequio de o 
irem assignar. (3129) 


—— —— um 


CONVITE 


HS VENDO-SE feito convite especial a ca- 
da um dos snrs. ex-mezarios da irman- 
dade de Santo Antonio da Porta de Carros 
para assistirem ao definitorio que terá lugar na 
secretaria da irmandade no dia 3 do corrente, 
pelas 4 horas da tarde, e sendo muito possivel 
que, pela escassez de tempo, muitos dos ditos 
snrs. ex-mezarios deixem dc receber o convi- 
te, por esta fórma,o juiz da irmandade, abaixo 


TA 
et 


As 


assignado; convida e roga a todos, e a cada 
[um em particular, se dignem comparecer no 


dito lugar e hora para o fim supra mencio- 
nado. PAL ASS) 
“Porto, 1 de setembro de 1864. 
Henrique Francisco de Moraes. 
É (3433) 


O RR MA en deeem 
ACHADE dissolvida a sociedade que girava 
* debaixo da firma de Miguel Augusto da 
Silva Pereira & C.º, desde o dia 27 de agosto 
proximo passado, por commum accordo entre 
os socios Miguel Augusto da Silva Pereira e 
Antonio Moreira Pacheco, conforme a escri- 
ptura da data de hontem nas notas do tabellião 
João do Almeida Pinto e Silva, ficando todo o 
activo e passivo da mesma a cargo do socio 
abaixo assignado. se do uid 
Porto, 1 de setembro de 1864, 

“Miguel Augusto da Silva Pereira. 


(3495) 
AVISO 


A Pessoa que deixou uma caixa de prata 
em um wagon do caminho de ferro, 
do Porto a Coimbra, dirija-so ao escriptc- 
rio d'este jornal, que se Hho indicará quem 
a possue, o que está prompto a entregal-a, 
dan lo os signaes certos. (3426) 


e Te e 


COSTUREBERA 


0 precisar, n'esta cidade ou fóra 
d'ella, de uma costureira que sabo tra- 
balhar em toda a qualidade do obra de cos- 
tura, falle na rua do Rosario n.º 158, que 


[achará com quem tractar.. 
'ENDE-SE na rua de Bullomonta n.º 87,|. 


Dá abonações da sua, conducto.. 
| (3431) 


, ; E. 
Armação 
Nº praça do Carlos Alberto n.º 23 von- 
de-se, muito em conta, uma armação 
propria para uma loja de fazendas brancas 
ou para outro qualquer estabelecimento ; 
é toda nova. Vendém-se tambem as porta- 
das da rua. (5425) 


— cs masa 


Venda de coupé | 


“QUEM quizer comprar um quasi 


sm 


-Y novo dirija-se á rua do Cal- 
vario n.º 17. Vê-se desde as 10 
horas da manhã até ao meio dia o desde as 
3 ás 6 da tarde. (3427) 


— ado e o e 


e 


o n “TAtvoas E ; re má Nas Gump tÊ K 7 Enio. ad ; | 
| Próssão Ceu | vovo Boletim dos preços correntes de fundos publicos, titulos de judo lbica sem juro, acções de bancos e de companhias 
á Maca]: pais sa e do curso dos cambios na semana finda em 27 de agosto de 1864 As 
Lisbos..,.é.| 186,9 daoja = | | mista is 
Porto” nao ARO ig. nu. * Acções de bancos e companhias Pa q! | 
Guarda ....| 766,1 simpo | PERSISTIR Cr ==> 
Campo Maior, 766,9 fere o Oy Numero das |Valornominall Quantas 
Moncorvo. ..| 765,4 sei que prefazem de acções estão | 
Lisbo * + Temperatura maxima.,.... 282) “DESIGNAÇÃO DAS ACÇÕES atotalidade | cadauma já Desembolço Preços cotados Ultimo dividendo pago 
tens é Bd | Temperatura minima... ...+ | 19,5 a 5º) “docapital -aeção emittidas [Cs Ms 
Estado d Lisboa—chão. dá É te eba oitotere od di 
> Y mes: Porto—chão. = “Ísa o BANCOS | ds DR dada di DR aco ai T+ E rr: STS 
sor Da pe É "| De Portugal (titulos de cinco acções)......... 16:000 5005000 todas | 5008000 5355000 | 5875000 |1.º semestre de 1864 
cas altorapbarneiricas gtomioias é redu. Commereinl lo Porto. eco Poa apra 10:000 2005000 6:887 2005000 “2565000 2583000 |1.º semestre de 1864 
l DIV O esa o AA, SE 4 ercantil Portuense.,.......ccsersercres sésa : a 80001 todas 3583 2608000 |.1º tre de 1864 
bservitorio meteorologico dê infante D. Luis | União do Porto......svereceeeereros IUL]] 20000) |". 1008000 | todas | 71008000 | 1305000 | 1818000 [1.º semestre do 1864 
—Q director, Fradesso da Silveira. ue re lo doxemratis ade Eni ig ' A Estr 
PA PV PLA E arradibeia 4 25h, | Dus Lezirias do Tejo e Sado. . se cccceeeees -4:000 5008000 | 5005000 “5684000 ; “5678000 Anno de 1864 
— er EO. 6306 = : e Seguros Bonança (titulos de 5 acções)... so Eettrie so 4 a BENI ELBODO asno de 1863 
paras: om ong cos so Mg Du co dorraso o tag e Seguros Fidelidade ........ccesesro AERR 1:344 | 1:000 » 5000 Ei O |Amno de 1862 
— PARTE HARITIMA De Seguros Segurança do Porto. .... crendo 1:000 | 1:0005000 » 503000 905000 28000 |Até 30 de junho de 1864 
e sollom of ,emtiaay ab vel: | | | De Seguros Glarantia. ...ccccqo ec To sas oo co ga 1:000 | 1:0003000 » 608000 3 80000 |Até 30ido junho de 1861 
'* — Porto Ide setembro... 1 "1 De Seguros Equidade. .........ccrereravs 4 fai 2:000 | 6005000 55 ds 255000 É  8-" +At6 30 de junho de 1862 
aro sc ontrninas: dane + | De Fiação e Tecidos Lisbonense..........c... 10:000 1008000 5:000 1003000 - 968000 985000 |Anno de 1863 
QUEBEC, 3 dias — Hiato Oliveira 3.º, mestre | Do Fiação e Tecidos de Torres Novas. ...... na 4:000 1503000 | — 1:998 505 645 663000 |Anno de 1863 
Oliveira, aduella, a G. Lima & Cu E De Lanificios de Portalegre... cecsscswu mami 2:000 - 1008000 |  1:468. if 1003000 1003000 -5- |1.º semestre de 1864 
“GLASGOW 6 dias —Vapor in “Do Brus, can, | De Lanificios do Campo Grande. .......... a 2:000 - 508000 1:389 * + 505 193000 205000 | Anno de 1868 
iósldvham. fazendas a CaCoverls s cai pe Algodões de Xabregas.......ccccsereeso : 750 2003000 | - todas 2003000 2208000 | 2228000 | Anno de 1863 
en ed dida | De Lanifícios de Arentella.......ccccere ros 4:000 | -1008000| a. 803000 | 208000 | - 225000), | 
2 Yapor de guerra Lynee. 0 0! Lisbonense de Illuminaçãoa Gaz............. - 16:000. 503000 » 508000 | - blô 515500 |L.ºscmestre de 1864 
--AVEIRO—Hiaté Primavera, mestre Rocha, las- ã pi fot pi a Gaz..ceeeeeas IDO O : pra a 2980 E 2.º semestre do 1857 
F * FT Hidem Idem Beneficiarias. .....qcccecccrsosos » -5— | 00 -5- mese 
tro. | egieiráre ça 
a —Hiato S | i. | Conimbricense de Iluminação a Gaz. ......... 4:000 258000 o 258000 25400 =5- — [1.º semestre de 1862 - 
| ope TUBAL Misto, Rol Donrado, metro Goat à Dos Clhhbs dd binbnja: o. o o re ooo 1800 | 1508000] » 1503000 =5= 4)... 498000 |L.º semestre de 1854 
“AVEIRO Hint Dia Polis mêstro Mto; dito | Tusiuuindo Tarmençãoa Vabor- =. 1 so [77 CB0B00D E 5080 |, 508000] S45000 | "48000 [Ano ce 18os" 
Ped pirgea po sd Ape E e Carruagens Omnibus.........cccceceeeco 600 1003000 400 1005000 - 218000 235000 |Anno de 1861 
5 “+ Tdem 9 De Carruagens Lisbonenses................. — 5:000 103000 todas 103000. 95000 93500 |2.º semestre de 1863 
ks 7 BMEIA HORÃS DÁ MANHÃ | | De Papel de Alemquer..........cccccereso 60 1:0005000 40 1:0003000 | 1:0005000 —8- | Anno de 1862 
Fica fórá da barra ti” UUi | | Perscveriph LR. Der. AB. S........ 800 2003000 709 2008000 2354000 | 2363000 |Anno de 1863 
Barca Maria & ATA. ' | Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes...... 70:000 903000 todas 908000 -D- -8- |1.º semestre de 1864 
Donsbiates. . di Rui ' | Idem, idem, obrigações, juro de 3 por cento. ... 60:000 903000 » E -5- =D. | -8- |2.º semestre de 1864 
TIPS aiqu e UU bro tos bsb 4 | |Lishonense de moinhos a vapor............ | 50 2005000 300 2005000) 2003000! 2025000 |Anno de 1863 
* Vento N. (fresco) e o mar bom.” Lao | a” ! 
TOIRITA DE Ria | at sad ae s - dci Ed 
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| ar - ã s corretores da pra Mi CudrciorciutrTa Lisboa em 27 de 
A is e o CreTeE (Diario de e Lisboa n.º 194 de 31 de agosto de 1864.) 


h | Antonio Massa. 


agosto de 1864— Pelo syndico, o thesoureiro, . 


E 

Convite 
Nº proximo domingo 4 de setembro, pelas 
9 horas da manhã, no theatro Circo da 
rua de Santo Antonio, torá lugar uma reu- 
nião eleitoral, para a qual são convidados 08 
oleitores que apoiam a candidatura do cidadão 

Joaquim Ribeiro de Faria Guimarães. 


(3416) 
EDITAL 


José Alvo Pinto de Souza Coutinho Balso- 
mão, bacharel formado om mathematica 
pela Universidade de Coimbrae director 
da alfandega-do Porto, etc 


p'£o sabor que,tondo-me requerido Joa- 
quim José Villela Junior, negociante 
d'esta cidade, lhe permittisse despachar 39 
pipas com aguardente, marca T C E, vin- 
das de Fregenada, das quaes já despachou 
19, e como se: lhe desencaminhasse o co- 
nhecimento, é pelo presente chamada, em 
conformidade com o determinado na porta- 
ria de 1 de agosto de 1845, toda e qual- 
quer pessoa que se julgue com direito ás 
supraditas pipas, para o vir deduzir peran- 
te mim, no praso de 30 dias, a contar da 
data deste, findos os quaes concederoi des- 
pacho e se fará entrega do gonero ao reque- 
rente. me qa 
E para constar mandei passar o presen-: 
te e outros do igual teor, que serão +: 
xados nos lugares do estylo pelo official com- 
petente. Dica Perde qa 

Alfandega do Porto, 26 de agosto de 
1864. — Eu Guilhermo Carlos de Meirelles, 
escrivão do expediento, o escrevi. 

O director, 


José Alvo Pinto de Souza Coutinho Bal- 
semão. 2 


dh gioi 10» (8418) 

À 4 NDA Jagi aa, to de 

Banco Nacional Ul- 

tramarino 
Nº dia 7 de setembro proximo, ao meio 
* dia, terá lugar, no edificio do Banco, 
largo das Duas Igrejas, a assemblea geral 
dos accionistas do Banco Yacional Ultrama- 
rino para a eleição da moza, leitura do're- 
latorio do governador é do conselho. de ad- 
ministração, é sua discussão e resolução 
ácerca do typo das acções. . aa GOA 
Lisboa, 22 de agosto de 1864. 
| -. O governador, . 
Francisco de Oliveira Chamiço. 


abraçao a apa di juieça VEM 
Banco Lusitano 


FRENDO sido approvados os estututos d'este 


Banco, por decreto de 24 do corrente 
mez, são por lgsa gunyidados, por ordem 
do exc.mº snr. presigonte ia meza provisoria 
da assemblea dos subscriptores, todos o 
sors. accionistas para a reunião que dey 
ter lugar na quarta-foira 14 do proximo 
mez de setembro, pelas 7 horas da tarde, no 
edifício do mesmo Banco, rua dos Capellis- 
“tas n.º 85, a fim de lhes ser lido o relatorio 
dos trabalhos da commissao installadora e 


proceder-se n'esse acto á eleição da direc-. 


ção e de todos os mais cargos, em confor- 
midade dos estatutós. 


Lisboa, 29 de agosto de 1864. ) | 


Os secretarios provisorios, . 

- Casimiro da Silva Marques 
Luiz Diogo da Silva. | 
sr) (3391). 


À PREVIDENTE | 


SOCIEDADE PORTUGHEZA DE SEGUROS 

MUTUOS SOBRE A VIDA 

| AGENTE EM LAMEGO . d) 
Augusto Maria de Eemos 


FESTA companhia, fundada e administrada 
pelo Banco Alliafiça, garantindo as suas 
operações réis 4.000:0008000, capital do 
mesmo Banco, é a que mais vantag2ns offe- 
rece aos seus associados, porquo, sendo a 
mais moderna, scham-se nos seus estatutos 
compendisdas as vantegéns de todas as ou- 
tras companhias do mesmo genero já esta- 
belecidss e outras que a práfica tem ensi- 
nado, sendo de todas a mais palpavol a de 
poder elfocluar os soguros por liquidações 
annuces, logo depois dos 3 primeiros annos. 


O agento desta companhia em Lamego | 
efisclua. dosdo Já os seguintes seguras do 


vida: 
Com perda de capital e lucros. 


prospectos e mais explicações precisas, 


O minimo das subseripções anmudes são | 


48000 réis » das uuicas 208000. Para o ma- 
ximino não ha limites, por maior que seja a 
TE ops : ty j Po “(80 | 


quantia. 


“5 


— Sobro à Vida 
NACIONAL DE MADRID 
PELO presente annuncio declaramos que 

por nossa livre é espontanea vontado de. 
gistimos desdo hoje da nomeação que: nos foi 
conferida de inspectores de districto nas pro- 
vincias do Douro, Minho e Traz-os-montes, 
da Companhia Nacional do Madrid, haven- 
do acceitado a nomeação de agentes em Lisboa 
e Porto da sociedade portugueza 


A PREVIDENTE 


para a qual nos achamos authorisados a to- 
mar seguros mutuos sobre a vida. 

No Porto, rua da Fabrica do Tabaço n.º 
30.: 


Em Lisboa, largo de S. Julião n.º 7. 
Porto, 31 de agosto de 1864. 
Antonio Maria de Magalhães Junior & C.* 
(3402) 


ATTENÇÃO 


INS NOEL Alves Marques, testamenteiro n- 
ventariante do finado José Duarte Car- 
neiro, fallecido a 15 de fevereiro, no lugar 
de Rosas, em Portugal, roga a todas as pes- 
soas que foram contempládas no mesmo tes- 
tamento de mandarem suas habilitações aos 
seus procuradores no Rio de Janeiro, aonde 
corre o inventario polo juiz municipal da 2.º 
vara. cedia | 
Rio de Janeiro, 7 de agosto de 1864. . 
Manoel Alves Marques. 
(410) 


particular, recebem-sa hos- 


pedes. (3070) 


? | da Villa Real 'os Ens! Teixeira 


" |arrateis, a 15 réiscada arratel. — - 


É 1) | Hotel Estrella do Norte 
Companhia | do Segur 0s Maluos ES antigo hotel mudou do largo da Bata- 


“= A LUGA-SE uma casa de um andar, apa- 
Â quem inter essar laçada, com grande quintal e sgua de 


A Extincta sociedade mercantil de Motta. poço, sita na rua do Heroismo a traz da ca-, 


& Rodrigues, estabelecida na Bahia, im- 


perio do Brazil, acha-se quite n'aquella praça 


o fóra d'ella, nada devendo por titulo algum, 


bem como por parte do socio sobrevivento , 


José da Motta e Silva so procedeu legalmen- 


te á partilha social, pertencente aos herdoi- | Ei 
ros ausentes do fallecido socio João Luiz Ro- | 
drigues, cujo passamento tevo lugar n'esto , 
rcino, em casa do sous paes, na villa dos Ar- | 99 

] 


cos de Val do Vez, freguezia de Sebadim, em 
julho do anno proximo passado. 
É o (3411) 


M. J. Pereira Vianna | 


CIRURGIÃO-DENTISTA 


305, rua de Santa Catharina, 305] 


FURTADO 


CIRURGIÃO -DENTISTA 


NA POVOA DO VARZIM 
(3145) 


O estabelecimento de ferro 
e forragens, na rua das 


Congostas. precisa-se de um individuo para | 


o lugar do ex-caixeiro, desde esta desta, do 
mesmo estabelecimento, Manoel de Freitas 
Guimarãos. 

Porto, 28 do agosto do 1864. 


QuE precisar, para caixeiro de fóra, de 
um” sujeito com prática, em Lisboa, do 
negocio do fazendas brancas o de modas, di- 
rija-so ao escriptorio d'este jornal. 
(3277) 


* Dão-se as abonações precisas. 

À Associação de transportes de Amarante, 

*& tendo reformado o serviço dos mesmos, 

faz publico para conhecimento dos interessa- 
dos o seguinte : 

1.º Que continúa a receber no deposito 

do Porto, na rua do Laranjal, para remetter 


|a Amarante, Villa Real, Regoa e Lamego, 


todas as fazendas quo devam ser enviadas a 
estes destinos, e ainda para outros quaesquer 
pontos intermediarios. 

- 2.º No acto da entrega no deposito ao pas- 
sará recibo com designação do dia em que 
ha-de' ser apresentada a fazenda no seu des- 
tifo Br dE pende por ella. 


à Castello Branco — em Ama- 
José aba: da Costa — em 


reira 
PRA 
Lamego o-snr. Antonio Peixoto de Souza — 
Moreira, e 
na Regoa o snr. Joaquim José da Fonseca e 
Castro. 4) 
“4.º Os preços dos fretes são os seguintes : 
Mo, , VILL , , ou Me Tas 
Fazendas de tecidos, por arroba 220 réis. 
Bacalhau, assucar e arroz 200 réis. 
Encommendas de 1 até 32 arrateis, a 10 
réis cada arratel. de 
Todos os mais generos a 220 réis. 
Caixões volumosos, pagarão por volume. 


Fazendas de tecidos, por arroba 200 réis. 
Ditas de peso 180 réis. 

Caixões volumosos, pagarão por volume. 
Encommendas em caixões de 1 até 32 
| Ditas sem caixão, a 1Oréis cada arratel. 

port! bAMEGO...- crase e 

Fazendas do tecidos, por arroba 240 réis. 
Vidros ou porcellanas 300 réis. 

Chapéus ou fazendas analogas, por arro- 


iba 400 réis. 


Encommendas em caixões de 1 até 32 ar- 
rateis, a lô réiso arratel. 


: | 
-Ditas sem caixão de 1 até 32 arratois, à 


10 réis o arratel. 
| AMARANTE 
Fazendas de tecidos; por avroba 100 réis. 
Bacalhau, assucar e arroz 100 réis. 
Encommendas de 1 até 32 arrateis, a LO 
réiso arratel. TB A UM 
As fazendas que forem remettidas, sem 
serem destinadas às agencias, serão ajustadas 
e pagas na agencia do Porto. ' (3419) 


Carros para a Foz 


eita ds VAO É 
BRL LE Era 


VS ao teus 4, ' » ti 
ARE A de Yi 6 AA 


hir, da rua de Ea: 
tre-Paredes, da al- 
a e quilaria do Augusto 
da Suva, do: dia 1.º de agosto em dianto, 
ás bn e 6 horas da manhã. Os mesmos car- 


an 
4 


- 


seu escriptorio para o seu armazem em 
Villa Nova, sito no Choupello ou Quinta da 
Boa Vista. poa pes (3399) 


ara a rua de Entre Paredes n.º 51 
a'63, ondo se acha montado com à maior de- 
concia, a fim de poder satisfazer aos snrs. 
viajantes todas as commodidades possiveis. 


(2896) 


hOS VISITANTES DE LONDRES 
C. SALLES 


ECEBE hospedes em casa particular com 
“ todas as commodidades. 

13, Glasshouse Street, Regent Street. 

Londres. (1429) 


M Lisboa, na rua da Emenda n.º 411, 

3.º andar, recebem-se hospedes. O lo- 
cal, com frente tambem para a rua do Lo- 
reto, é um dos mais centraes de Lisboa e 
0 bom tractamento póde ser afliançado pelas 
muitas pessoas que honram a proprietaria 
d'esto hotel particular com a sua frequen- 
cia. (2908) 


o 0. ja 

Rua da Alegria n.º367 

Meio LUGA-SE,desde o S. Mi- 

Emis guel, a casa de um an- 
amei dar, com quintal, agua, jar- 
E RARO dins de recreio com lindas 
Mis s5P vistas de mar e do paúorama 
de toda a cidade e suburbios. E” muito sa- 
dia e tem commodos para regular familia. 
“Tracta-se na praça de D. Pedro n.º 123, 


(2589) 

UEM quizer arrendar uma boa 

fi propriedade morada dentro 
'de quinta, sita no Campo Pequeno n.º 2, 
fslle na rua de Santa Catharina, com Gui- 


Cass 
* 
” 

4 

o, 
x 


A rua do Sol n.º 178, casa | lherme Ferreira da Cunha, n.º 310, que está 


authorisado para assim a arrendar. 
he tinits (2711) 


SRU | y É f 
Os agentes so — no Por José re 
sis EÁ 

8 


“MION EÇARAM a sa=| 


pella do Senhor do Padrão n.º 26. 
Tracta-se em Cima do Muro da Alfan- 
dega n.º 94, | 


LUGA-SE a propriedade de ca- 
ER, Â sas nobre, Ud lindas vistas 
| ” para a serra do Pillar e rio Douro, 
sita na rua do Traz da Sé n.º 37 é 39. 
Para so tractar na rua de Bellomonte n.º 
1.º andar, (2680) 


Casa de campo 


NA QUINTA DO CASAL DE BAIXO, EM 
VILLA NOVA DE GAYA, ENTRE OS LU- 
GARES DO CANDAL E REGADAS 
; LUGA-SE uma linda 

propriedado, com 
muitos commodos, ul- 
| timamente renovada. 
7 RES Tee Tem jardim, que so 
alugará junto, se o desejarem : tracta-se do 


68 o 70, 1.º andar. (2285) 


ARMALEM EM VILLA NOVA 
RETENDE-SE alugar um de lotação de 
- 900 à 700 pipas. 

Rua dos Inglezes n.º 36, 1.º andar. 

- (3123) 


E Seo TPRASPASSA-SE um dos mais 
| antigos estabelecimentos 


(3389) | de ferragens o ferro, m'esta cidade, tendo 


numerosa e boa freguezia, o que éa prin- 

cipal vantagem para quem quizer tomar con- 

ita delle, 

| Na rua da Ferraria de Baixo.n,º 108, 

n'esta cidade, se indica quem traspassa. 
Ro to Sid AVITHOOI) 


Acções de todos os bancos e 


inscripções 
| COMPRAM-SE e vendem-se no largo da 
“” Foira de S, Bento n.º 24, | (44) 


Acções da Companhia 
dos Vinhos 
QONERARRE na EA8 de dr od g” : - ] 
Acções dos Bancos 
“JN rua das Taipas n.º 53 vendem-so 20 


do União, incluindo 8 novas por pagar, 
(3242) 


. on 


“e compram-se 4 do Alliança. 


Os 


- 


AM 


ENDEM-SE no armazem de instrumen- 

tos, musicas e artigos correspondentes de 
! José Francisco Arroyo, rua de Santo Antonio 
n.º1008 109, = * = | (2051) 


| 
| 
| 


| 


f.. 


Más digestões, 
Gastrites. 
Galtralgias, ete. 


| Diarrhcas chronicas. 
Dyssecnunterlas. 
Dórea d'eatômingo. 
| Dyspepsias. | 
“Os primeiros symptomas d'essas formidaveis 
affeccões se manifestão ordinariamente por diges- 
tões laboriosas, axidumes, falta d'appetite, pesos 
estômago depois de cada comida, caimbras es-- 
tomaçães, e, muitas vezes, por espasmos nervosos 
com vómitos. 
-. Este estado mórbido, se 9 descuidão, traz ine- 
vitavelmente, que seja : 
“Molentias de figado. 
A Icterícia, 


oppressõés: : 
nt Dôres do cnbeca. . 
Palpitacão de coração | Irritacões de beziga e 
Dôres nostins. | damatriz,cte. a 
Os granulos Chevrier são ordenados pelas 
sommidades medicaes para prevenir essas diver- 
sas molestias e cural as quando são tomados a 
tempo. 
O preco de cada frasco é de 4 francos. 
Depósito geral em Paris, pharmacia Ghevrier, 
e em todas as pharmacias de França e dos paizes 
estrangeiros. | 
Deposlto no Porto, pharmacia de Miguel José de 
Souza Ferreira, rua da Bainharia n.º 79, (2828) 


Prevenção 


JOAQUIM Baptista de Lemos, pharmaceu- 
tico na praça de Carlos Alberto n.º 31 e 
32 (pharmacia do hospital do Carmo), previ- 
ne aos snrs. facultativos e ao publico que 
vondo na sua pharmacia todas as cspecialida. 
des, productos pharmaceuticos, preparados 


cirurgia e pharmacia, que recebe directamen- 
te de seus authores, de Inglaterra, França'e 
Allomanha. o ““(88m) 
x ENDEM-SE, em Cima do 
| " Muro n.º 130, linguas de 
(3350) 


Aguardente fina de vinho nacional 


ABRICADA em Pinhel e na Insua, veo- 
'“de-so em Cima do Muro da Alfandega 
0.º 82, e garante-se a qualidade. (2093) 


Aguardente estrangeira 


OSE' JONES a tem para vender do supe- 
rior qualidade, tanto da costumada como 
da mais forte graduação. (3312) 


VINAGRE 


E! villa Nova de Gaya, rua dos Marinhei- 
ros n.º 77 a 81, vende-se por pipa a 
305000 e 403000 rs. e almudo 18700 e 25200 
réis. (3079) 


Praça de D. Pedro, 106 


ee gelatina para clarificar vinhos, 
fim 


bacalhau. 


assim como outros artigos para o mesmo 


(296) 


RUA DAS FLORES N.º 45 A 61 


ENDE fazendas da esteção passada, com 
um desconto rascavel, (3394) 


Mobilia de papier machée 
NFENDE-SE, um riquissimo sophá e tinco 
guarnições para janellas, 
Congostas n.º 38. (1430) 


(3284) ! 


seu arrendamento na rua dos Inglezes n.º | 


(GRANDE REDUCÇÃO DE PREÇOS 


modernos e muitos instrumentos do medicina, | 


AUGUSTO BIETH 


 ESTOFADOR FRANCEZ' 
VISA o respeitavel publico que, tendo aberto o seu estabelecimento na rua de Santo 
Antonio .n.º 130, 1.º andar, encarrega-so de por si só de tudo quanto diz respeito a mo- 
bilias de salas, responsabilisando-se pela perfeição do suas obras, 


Às pessoas que gercjaren conhecer o bom gosto e primor de suas obras o poderão | 


conseguir, visitando o rico palacio do Freixo, do ill.mº o exo.mº snr. Vellado, no qual teve 
a honra de ser encarregado de executar todos os trabalh: s de cortinados e estofos, 


Avisa tambem-o respeitavel publico que no proximo mez de setembro irá a Pariz | 


para fazer um sortimento de amostras do moveis, damascos, brocattellos, passamentorias, 
eto, das casas mais acreditadas. | + 

N'esta sua ida a Pariz encarrega-se dos seguintes objectos proprios : 

Meublos on tout genre, etoffo pour meubles, et ridoaux, pasementerie pour meubles et 
ridoaux, tapis do salon e couverts de tables desents de litte, bronze d'art, bras de mure, can- 
delabre, lustres, etc. | 


Conhecendo as principaes casas c fabricas de Pariz, offerece esta occasião ás pessoas | 


que quizerem honral-o de algumas encomendas, esperando merecer a confiança, tanto nas 
compras de que for encarregado, como na execução das suas obras, (2642) 


“RUA DAS FLORES JUNTO Á IGREJA DA 
ee] VISERICORDIA 


pe AY 1 
RO qe 
, ” 
05 
A. ] E É) on 


LOTERIA DE LISBOA 


PREMIO GRANDE 6:0005000 RÉIS 
JOSÉ IGNACIO FERREIRA RORIZ 


Afrançado no governo civil do Porto, em conformidade do edital 
' de 28 de junho de 1860 


rpEM 4 venda na sua antiga o bem conhecida loja bilhetes inteiros a 63600, meios ditos 


a 
ed. 
é 


as PE, 
” 


+ 
- 
. 


a 38900, quartos a 184650, oitavos a 850.e csutellas. do 500 e 250 réis da presente | 


lotoria, cuja extracção deve ter lugar no dia 12 do setembro do corrente anno de 1864. 


-— O mesmo vendeu ns ultima extracção os seguintes premios em bilhrtes inteiros, 
meios ditos, quartos, oitavos e csutellas de 250 e 500 réis: 


N.ºº099M6, 27297 2108008000 réis | N.º 2322. ..0....00%000 408000 réis 

» 1907........... 1008000 » d = 256% sua ata 408000 » 

DROBOD » o send 00» cia “1008000 » DO DMD srs raio 203000 » AR 
— ob ogonadob soigaa ? ÇA , (3430) 


a 
— — 0 


134 PRAÇA DE D. PEDRO — 135 


z 
* 


RELOJOARIA 


DE GERMANO COURREGE | 


NOVO DEPOSITO DE RELOGIOS DAS PRINCIPAES FABRICAS DE (GtENEVE-LOCLE | 


A E CHAUX-DE-FOADS, NA SUISSA 
NºESTE estabelecimento se encontra uma bonita e variada collecção de relogios para 
homem, de ouro e prata; ditos para senhora, com ricas decorações de brilhantes e 
esmalte ; pendulas douradas para cima de meza e quadros de Pariz proprios para escri- 
ptorio, etc, eto, garantindo-se a boa qualidade d'estes relogios pelo tempo de um a dous 
annos, estisgusnstas sobras À en egt ass A 
O dono d'este doposito mandou vir igualmente um completo sortimento de ferra- 
mentas proprias para relojoeiros, que vende gor preços rasoaveis, e tem no seu «atelier» bons 


officiaes, vindos da Suissa, para concertar toda e qualquer qualidade de relogios que se lhe || 


apresentem, garantindo-so por um anno o seu bom concerto. | 4 
“Ultimamente recebeu tambem um novo genero de caixas de musica, conhecidas 
pelo nome de — voz CELESTE. 4 (2663) 


Fe 


3». FLORIDO JOAQUIM MONTEIRO | 


com 


OFEICINA DE MARCENEIRO 


NA 
Rua das Congostas n.º 37 aB 
PREMIADO COM MEDALHA DE PRATA 


lo moveis e estofos feitos com a maior perfeição e gosto. Affiança a solidez das suas jo 
| | EA O qe o set nb opa 6a Lo 


& SONS, Barateza oxtraordi- 
glezes, fa) MAria o 


BOQSEY 


D' casa destes acreditados inglezes, fa- 
bricantes de pianos e editores do mu- beso: 
sicas, vieram, na ultima visgem do vapor stearina em Vetida de 4, e e 
«Beta», para o snnunciante, 8 pianos, con- + lata 
certinss o di'crentes musicas. . cd pata quem comprar 200 maços custará 
Os pianos são excell»ntes o custa cada cada um a 199 réis. Para, quem com- 
um 30 libras, sendo a sua construção tão Prar LOO maços cada um custará a LGO róis, 
segura como a d'aquilles que custam qua- * em menos porção a 170 réis cada um maço. 
tro vezes mais. eng |. Vende-se no armazem de pianos, mu- 


“As musicas são do uma exlraordinaria -Slta,0 outros instrumentos de José do Mello |, 


barateza, custando uma opera para piano o Abreu, rua do D. Pedro n.º 14, (2530) 
diminuto preço de 240 réis, assim como 12 me 14) 8D TOVR] 
quadrilhos de contradanças dos melhores 4 - ATTENÇÃO a 
authores, pelo mesmo preço de 240 réis, «4 gato cam o eva Dat aaida a cpinponio | 
e todas as outras em rolação aesto preço, À al cones um caralio de dinda, es 
tornando-se assim recommenJavel a todos AmDpá, Quo serve DaçA CALTO, QUE fá 
os amadores a acquisição d'estas musicas, q: | Re - 
porque por 240 réis comprarão musicas que Dias, rua do Bomjardim n, dosfinnio- 
sendo Iytograpbados custariam dous ou tres « pH ctuillação id om, gig(0ADO) 


n'esta cidade. | Is 
Armazem de pianos, musices e outros 
instrumentos, rua de D. Pedro n.º 14, de, 
José do Mello Abreu. | emp (3361) 
ricana com seu competente 


m ESTEI RAS | E cavallo, ou qualquer d'estes ob- 


RUA “DO FERRAZ N.º 12 jectos em separado. 


mil réis, etc, o que é facil de verificar-se 4 4 Ra Nº Ferraria de Baixo n.º 
vista das edições Iytographadas e editadas «+ 486 diz-se quem: vende 
ar | - um garrano de linda estam 


pa, muito manso e de boa andadura. 
es ga 5 
"ENDE-SE uma elegante ame- 


ANOEL Dias da Silva, premiado na ex-; Alto-da Bandeiran.º 246, — (3205) | 


rs. posição que teve lugar lbitoameanta em | EY 
raga, faz no seu primeiro e antigo estabele- É t - 
cimento” ostéiras proprias para forrar escri- Ei Letsf De Pa RR EGO po rua do 
ptorios e salas de visitas, no melhor gosto, Moinho de Vento n.º 14 A 15 dirija-se a 
que servony para o lugar 'de tapete, as quaes José Garcia, na mesma freguezia, na rua 
vende por preços mais baratos do que qual+'dga Fonte n.º 3. (3013) 
quer outro. O US 1OD>DDD[D————— 
Tambem as faz para fóra da terra, man-, / N.. 

dando-lhe as medidas. (3406) | | NEN DA 

- pre NDE-SE 8 quinta o praso de 
2, Rua da Fabrica do Tabaco, ) ESA | S. Bartholomeu de Ervoza, fre- 
| PETS SME MI DU BED AR DD PIT ZE TA | . guezta e concelho 'de Santo Thyrso, 


Ee] 
| ESCRIPTORIO, 1.º ANDAR cuja propriedade está situada junto ao rio 
H' para vender uma grande variedade de q'Ave e nas proximilades da ponte da La- 


UEM quizer comprar umas casas 


bezerros broncos, pell:s doe carneira, | poncinha-;=é ferlil em aguas, malto e arvo-|. 


cavello e boi, envernizadas é proprias para" redos, consistindo o seu principal rêndi- 


segeiros, correeiros e sapateiros; Penna mento cm fóros impostos no terreno do 
viva, franceza, para colxões e poz da ferra, Po) Ro qe gn A Rr 


E, do 


sobradadas e agua de mina. 
Quem as protender comprar follo na rua 
do Almada n.º 45, que so lhe darão as in- 


tr "| praso, contiguo á mesma propriedade, ex- 
do 18050 a 18100 réis a arroba. (3988). “cedendo a sois carros de medidis sabidas 
PRÉLOS TYPOGR APHICOS a importancia dos mesmos fóros. Existe ain- 
UVA Ida por sub-emprasar uma grande extensão 
EXPERIMENTADOS E DE FERRO, A PRASO de terreno do praso, que póde augmsntar 
OU A DINHEIRO 0 rondimento do mesmo. Acha-se livró é 
Rua do Bomjardim n.º 69 — Porto | (allodisl. " o | 
Rai sindo cad cds (305) Para esclarecimentos em Santo Thyrso 
TT RÃ RR RE CLT A ee q DL Antonio José de Souza Azevedo, € 
OSE' de Azevedo, na viella do Ferraz n.º asia cidade, rua da Alfandaga nº 13 
33, tem para vender fechaduras para por- oh GRU 2975 
tas, de todos os tamanhos, de novo modello, Ô ) 
á moda franceza, bem feitas, preços com- ENDEM-SE em Aguas-Santas, 
modos: quem precisar falle na ERRO lugar do Paço, duas bouças 
| (2400) 
Arcos de pau italianos 
VENDEMSE em Cima do Muro da Alfan- 
dega n.º 82. 1 dm. ga 


Pequenos de 12 palmos por mólho prmmações: | dad ST) 

de 100 arcos a. E e ra 19100 ra. ENDE-SE uma casa na ma Kor- 

Para pipa por mólho de 50 arcos a 4975 » ER -  mosa, do dous andeses, com 
G:=05. os n.º 183, 185 6 187. 


arante-se a sua qualidade flexivel como 
superiores a todos quantos aqui são conheci- 


Tracla-se na praça do Anjo'n.º 4] a'64, 
dos. “2820) fa E TD 


NACIONAL. 


boa cavalleria, falle com o snr. Antonio José | 


malto e terra lavradia, com ar= | . 
vores, ambas juntas uma á outra, com cesas | 


(3112) ; 


“ ANNUNCIOS MARÍTIMOS 
Liverpool 


7 O vapor ingles — 
FENDA CINTRÁ, — Dn 
dante H. W. Lloyd, 
espera-so brevemente 
para gabir até o dia 12 
Ras de setembro. 

Para carga e passagoiros, para o que tem ex- 
cellentes commodos, assim como uma dispenscira,tra- 
cta-sc com A. Millor & C.*, run dos Inglozes n.º 
73. | BIA (8375) 


K so À 

"4 e nd RE 
A N qa a aa 1 
Emi DT PE ie A a 


Liverpool 
(Em Pede 


Ds mia gelo 4 Der >> 
— E > SE = 


O vapor inglez — 

CASTILIAN —, ca- 
pitão William London, 
eahirá com brevida- 


pur 55 


Sto dr aa o. 

a F. Chamiço, Filho & Silva, a 
a se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 
e passagem, assim como ao snr. Carlos Coverley, 
rua dos Inglezes n.º 87, 1,º andar, | (3067) 


Bristol 


EM O vapor ingles — 
e PIONEER, -;comman- 
" dante Jobn M, Brewer, 
espera-seaquicom mui- 
ta brevidado para sa- 
hir para o mencionado 


porto «té 12 de setembro. 
Quem quizer carregar ou ir de passagem tra- 

cta-so com o consignatario Carlos Coverley, rua dos 

Inglezes n.º 87, E ARDITO) 


- Dublin, Belfast 
— Glasgow 


o. 


CEARA 


TP x : ENE UT y R S, — capitão L' 
IN 70 À  Woolonghan, espera-ge 
epa aqui hoje para sahir 
pa COS CT "Sexta-feira 2 de sotem- 


re e E E: bro, ás 2. horas da tar- 
do, para os mencionados portos. O 

"Para carga o passageiros tracta-se com o con- 
signatario Carlos Coverley, rua dos Inglezes n.º 87, 


ou na praça. (3362) 
- Londres 

- A esenna ingleza — EDISSO, — 
classificada no Lloyds Al, de 76 to- 


nelladas, capitão William Anderson, 
Babe até o dia 20 de setembro. 


om (4) 
Londres 


O brigue inglez — ELEANOR, — 


| | de 150 tonelladas, “classificado - no 
' Lloyds Al, capitão A. Brassey, sahe 
impreterivelmente até 3 de setembro, 


por tor a maior parte da carga engajada, . 
N. B. Os enrs. carregadores queiram mandar 
seus vinhos para bordo com toda a brevidade. 
| T ob 'culfeonas cM3818) 
Consignatario Carlos Coverley, rua 
dos Inglezes n.º 87, ou nã praça. 


Bristol 
FRETE PARA VINHOS 30 SCHILLINGS 


O navio a carreira — QUIEN OQ 
THE TAFF. 7 N F 


a ; RD A escuna ingleza — QUEEN OF 


THE TAFF — dove estar para os car. - 
RR 


regamentos do outono. 


Leith 


EM DIBEITURA. 
A escuna ingloza — GUILLELMO, 

à. —capitão J, Le-Greslcy, a sahir por 
Pa ocstesdins povo DI : 
FHEÇEa Frete 25 schillings. 


Hall 
EM DIREITURA | 
A sahir no principio de setembro 
Sir, próximo a escuna ingleza — PRIN- 
a CESS ROYAL, —capitão William 
Estás Mollon. | eneif 
B -B, Mason, Hul. (2862) 
Quem mellos quizer carregar dirija-se 
2 4. Bliler & €.º, rus dos Inglezos n.º 
(+ Ra ve ab 


2996) 


“Hamburgo 
o Sahirá até o din 10 d'esto mez a 
ERVA AO apalioa noroegueza — CAROLINE 
Ri» MARIE ey 


prderom Quem n'ella quizer carregar queira 
gir-so 90 consignatario J. H. Andresen. , 
. aÃ 8428) 


“ Copenhagen e Sto- 
“ckholmo 


de À escuna pucca — JOHAN, — ca- 
sk “pitão C. H Engelbrecht, sahirá para 
estes dous portos no dia Tô de se- 


tembro. iq du 
“+ Para carga tracta-so em Cima do Muro, com O, 
J. Schneider, n.º 130. (3349) 


— Nova-York 
dede Sabirá no fim d'este moz a barca 
portuguesa — "GOETHE, — capitão 
P R. C. da Cruz , a 
m OCaixs,J, H. Andresen. 
PO OIT É | ET Rá! NAU E (3 


261) 
AVISO 


“Está prompta para seguir viagem 
w parão Rio de Janeiro a veleira barcá 
ny — JOVEN ERMELINDA. +» 
À Torre) Aos snrs. passageiros roga-se o ob- 
sequio de virem legnlisar as suas passagens,: 6 aos 
snrs. carregadores mandar seus conhecimentos a casa 
do caixa José Corrêa do Sá, Praça de Carlos pad 
, Gir p( 4 


to n.º 54 e 55. 


o o 
Rio de Janeiro 

A barca — FORMOSA, — capitão 
$RjA Joaquim Francisco Pinheiro, sabe com 

vem brevidade. 

à ERAS “Tem muito bons commodos pars 
passageiros, que conduz a pagar aqui ou no Rio de 
Janeiro. | 

Tracta-se com Manocl José Monteiro Braga, 
rua das Oliveiras n.º 46. — (3404) 


Rio de Janeiro | 


vai sahir com muita brovidade a 
galera — CAMPONEZA, — capitão 
Rocha aibabocohs 

- Para carga e passageiros pracha-eo 
com João Adrião da Rocha, rua dos Inglézes n.º 64 


| Fon (2692) 


e 54, ou Congosfao n.º 4. 
FE 
Bahia 
O palbabote — DORVAL, — capi- 
ENA, tão Conceição, vai sabir com brevi- 
RN dade. | | ROTA 
am Pora carga e passageiros tracta-se 
quim Lourenço Alves, rua da Reboleira 19, 


(3194) 
Pará 


A galera — CIDADE DE BELEM, 
— capitão José Domingos de Oliveira, 
Redrem vai eahir com brevidade. 

ER Recebe carga e passageiros etra= 
cta-se com os caixas Pinto & Rocha, no largo de 
S. João Novo u.* 2. (2940) + 


Pa ” 


Responsavel MH. S. Carqueja 


“TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
“Rua da Fsrraria de Baixo n.º 10€ 


'O vapor ingles — DE 
BRÚS — q 


(2861) * 


